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Abiul
Travessa da Praça de Touros,1
3100-012 Abiul - Pombal
Tel: 919 770 934 / 918 946 691
abiul@ligacombatentes.org

Abrantes
Rua do Arcediago, 16 - 2200-399 Abrantes
Tel: 241 372 885
abrantes@ligacombatentes.org

Alcácer do Sal
Calçada 31 de Janeiro, 21
7580-098 Alcácer do Sal
Tel: 265 081 958 / 968 764 323
combatentes.alcacer@gmail.com

Alcobaça
Rua Luís de Camões, 63, r/c - D
2460-014 Alcobaça - Tel: 262 597 616
liga.combatentes@netvisao.pt

Aljezur
Rua 29 de Agosto, Bl B - Fracção Q-Lj I
Barrada -8670-130 Aljezur
aljezur@ligacombatentes.org.pt

Almada
Praça Gil Vicente, 13, 4.º - F
2800-098 Almada - Tel: 211 397 391
almada@ligacombatentes.org.pt

Arouca
Rua Dr. António Casimiro Leão Pimentel
(perto do Tribunal) – 4540-132 Arouca
Tel: 256 944 637

Aveiras de Cima
Rua António Amaro dos Santos, 5
2050-075 Aveiras de Cima
Tel: 263 476 796

Aveiro
Rua Eng. Von Haffe, 61, 1.º - C
Tel: 234 421 309 - 3800-177 Aveiro 
aveiro@ligacombatentes.org.pt

Assoc. Nacional dos Titulares do Título 
do Reconhecimento da Nação
Rua dos Barreiros, n.º 4 - São Bernardo
3810-062 - AVEIRO - Tel: 234 422 456
antonio.jacinto58@hotmail.com

Barreiro
Largo Domingos Dias, 1 - Lavradio
2835-374 Barreiro
ligacombatentesbarreiro@gmail.com

Batalha
Rua Maria Júlia Sales Oliveira Zuquete
Moinho de Vento - Ap. 104 
2440-901 Batalha - Tel: 244 765 738
ligacombatentesbtl@sapo.pt

Beja
Rua Infante D. Henrique
(Escola Primária n.º 4) 7800-318 Beja
Tel: 284 322 320 / 967 820 093
beja@ligacombatentes.org

Belmonte
Edifício Multiusos – Sala 1
Rua Pedro Álvares Cabral
6250-086 Belmonte – Tel: 935 717 647
combatentesnucleobelmonte@gmail.com

Braga
Bêco do Eirado, 13, 1.º
4710-237 Braga – Tel: 253 216 710
braga@ligacombatentes.org

Bragança
Rua General Sepúlveda, 10
5300-054 Bragança
Tel: 273 326 394 – ligabr@sapo.pt

Caldas da Rainha
Rua do Sacramento, 7 - R/c Esq.
2500-182 Caldas da Rainha
TM: 913 534 248/262 843 142
caldas.rainha@ligacombatentes.org

Oeiras/Cascais
Rua Cândido dos Reis, 216, 1.º
2780-212 Oeiras
Telemóvel: 929 059 248
oeiras@ligacombatentes.org.pt

Olhão
Av. Sporting Clube Olhanense, 6-A
8700-314 Olhão
Tel: 289 722 450
lcombatentes.nolhao@sapo.pt

Oliveira de Azeméis
Rua António Alegria, 223, 1.º
3720-234 Oliveira de Azeméis
Tel / Fax: 256 688 112
ligadoscombatentesoaz@gmail.com

Oliveira do Bairro
Rua António de Oliveira Rocha,
Edifício da Estação da CP
3770-206 Oliveira do Bairro
Tel: 234 296 606
oliveira.bairro@ligacombatentes.org

Penafiel
Rua Eng.º Matos, 20 (Antigo Matadouro Municipal)
4560-465 Penafiel 
Tel: 255 723 281
penafiel@ligacombatentes.org

Peniche
Rua Bairro do Calvário, 54
2520-626 Peniche
Tel: 262 380 073
peniche@ligacombatentes.org

Pico
Estrada Regional, 45 - S. Miguel Arcanjo
9940-312 São Roque do Pico
Tlm: 919 241 476
pico@ligacombatentes.org.pt

Pinhal Novo
Urbanização Vale Flores (Monte Francisquinho)
2955-409 Pinhal Novo
Tel: 915 753 593
pinhal.novo@ligacombatentes.org

Pinhel
Travessa Portão Norte, 2
6400-303 Pinhel
Tlm: 967 397 369
pinhel.ligacombatentes@sapo.pt

Ponte de Lima
Via de Sabadão, 181 - Arcozelo
4990-256 Ponte de Lima
967 039 844
ponte.lima@ligacombatentes.org.pt

Portalegre
Rua 15 de Maio, 3
7300-206 Portalegre
Tel/Fax:245 202 723
Tlm: 915 755 950
portalegre@ligacombatentes.org

Portimão
Delegação do Núcleo Lagoa
Rua Quinta do Bispo, Bloco A
8500-729 Portimão
Tel: 282 415 341
lagoa.portimao@ligacombatentes.org.pt

Porto
Rua da Alegria, 39
4000-041 Porto
Tel: 222 006 101 - 913 060 168 
porto@ligacombatentes.org

Póvoa de Varzim
Apartado 000121 - EC – Póvoa de Varzim
4494-909 Póvoa de Varzim
jcostavilaca@sapo.pt

Queluz
Rua Dr. Manuel Arriaga, 64 - A
2745-158 Queluz
Tel: 309 909 324
queluz@ligacombatentes.org

Reguengos de Monsaraz
Rua Dr. Francisco Salles Gião, 21
7200-303 Reguengos de Monsaraz
Tel: 266 501 478 - Tlm: 913 534 592
reguengos@ligacombatentes.org.pt

Ribeirão
Rua Dr. José Leite dos Santos, 2 - Santa Ana
4760-726 Ribeirão - Tel: 252 414 219
ribeirao.lcombatentes@sapo.pt

Rio Maior
Rua D. Afonso Henriques, 79 A
2040-273 Rio Maior - Tel/Fax: 243 908 107
rio.maior@ligacombatentes.org

Sabugal
Rua Dr. João Lopes, 7 - 6320-420 Sabugal
Tlm: 926882002-961630443-968734125
combatentes.sabugal@gmail.com

Santa Margarida da Coutada
Rua Luís de Camões, 9
2250-066 Constância
Tlm: 912 664 316 / 919 166 651
santa.margarida@ligacombatentes.org

Santarém
Rua Miguel Bombarda, 12
2000-080 Santarém - Tel: 243 324 050
liga.santarem@sapo.pt

São Teotónio
Rua do Comércio, 4
7630-620 São Teotónio - Tlm: 914 272 306
sao.teotonio@ligacombatentes.org.pt

Seixal
Estádio da Medideira,
Praceta Estevão Amarante - Amora
2845-430 Seixal - Tel: 914 934 991
seixal@ligacombatentes.org

Sesimbra
Travessa Cândido dos Reis, 9, 1.º
2970-789 Sesimbra - Tel: 210 867 160
sesimbra@ligacombatentes.org

Setúbal
Rua dos Almocreves, 62, r/c
2900-213 Setúbal
Tel: 265 525 765 - Tlm: 913 531 745
setubal@ligacombatentes.org

Sintra
Rua Dr. António José Soares, 2 - Portela
2710-423 Sintra - Tel: 219 243 288
Tlm: 925 663 075
sintra@ligacombatentes.org

Tábua
Rua do Bairro da Paz, 19
3420-021 Candosa - Tlm: 968 404 272
tabua@ligacombatentes.org

Tarouca
Edifício Ponte Pedrinha, Bloco 3, r/c Esqº
3610-134 Tarouca - Tlm: 939 353 837
tarouca.combatentes@hotmail.com

Tavira
Rua TCor Melo Antunes, 2, r/c - Dto.
8800-687 Tavira - Tlml: 914719 477
tavira@ligacombatentes.org.pt

Tomar
Praceta Dr. Raul Lopes, 1, r/c
2300-446 Tomar - Tel/Fax: 249 313 411
tomar@ligacombatentes.org

Torres Novas
Rua Miguel de Arnide - 
Prédio Alvorão, 69-A, r/c - C
2350-522 Torres Novas - Tel: 249 822 038
torres.novas@ligacombatentes.org

Torres Vedras
Rua Cândido dos Reis, 1-A - 1º (Ed. Ex-SMAS)
Apartado 81
2560-312 Torres Vedras - Tel: 261 314 175
torres.vedras@ligacombatentes.org

Vendas Novas
Rua General Humberto Delgado, 47-C
7080-167 Vendas Novas - Tel: 265 087 654
vendas.novas@ligacombatentes.org

Viana do Castelo
Rua de S. Pedro, 37 - R/C
4900-538 Viana do Castelo - Tel: 258 827 705
viana.castelo@ligacombatentes.org

Vila Franca de Xira
Rua da Barroca de Baixo, 9/9-A
2600-112 Vila Franca de Xira
Tel: 263 276 146 - Tlm: 915 750 540
vfxira@ligacombatentes.org

Vila Meã
Largo da Feira, 66 – Ataíde
4605-032 Vila Meã - Tel: 918 104 379
vila.mea@ligacombatentes.org.pt

Vila Nova Foz Côa
Rua das Atafonas, 7
5150-542 Foz Côa - Tel: 279 098 180
nucleodefozcoa@gmail.com

Vila Nova de Santo André
Coletiva do Bairro Azul, B 6 - R/C Dto
Travessa Zeca Afonso
7500-100 Vila Nova de Santo André
Tel: 269 185 254
nucleocombatentessantoandre@gmail.com

Vila Real
Largo Conde de Amarante,
Edifício do Governo Civil, r/c
5000-529 Vila Real - Tlm: 919 068 445
vilareal.ligacombatentes@gmail.com

Vila Real de Santo António
Rua Almirante Cândido dos Reis, 86
8900-254 Vila Real de Santo António
Tel/Fax: 281 544 877
combatentesvrsa@gmail.com

Vila Viçosa
Bairro Santo António - Rua I, Lote 99
São Romão Ciladas
7160-120 Vila Viçosa - Tel: 968 647 124
jmdlopes1970@hotmail.com

Vinhais
Rua Tenente Assis Gonçalves, 1
Tel: 273 106 169 - 5320-337 Vinhais

Viseu
Rua da Prebenda, 3, R/C
3500-173 Viseu - Tel: 232 423 690
viseu@ligacombatentes.org

Vizela
Casa das Colectividades
Av.ª dos Bombeiros Voluntários, 415
4815-394 Vizela - Tlm: 910 428 090
vizela@ligacombatentes.org

Áustria
Wien Taekwondo Centre
Auf der Schmelz, 10
1150 Vienna – Austria
Tel: +436764249138
cesar@cesarvalentim.com

Belo Horizonte (Brasil)
Associação Nacional dos Veteranos da Força
Expedicionária Brasileira – Regional BH
Av.ª Francisco Sales, 199 - Bairro Floresta
Belo Horizonte - Minas Gerais – Brasil
CEP: 30150.220

Bissau - RGB
Cor INF PQ Chauky Danif - Tel: 002456637031

Bordeaux (França) 
B14, Cours Journu Auber
F – 33300 Bordeaux - Tel: + 33 6 23 190183

R �esidências senior

Porto (Creche, Jardim de Infância e Lar)
Complexo Social Nossa Senhora da Paz
da Liga dos Combatentes
Rua Oliveira Monteiro, n.º 887
4050-446 Porto
Tel: 228 329 417
complexosocial.porto@ligacombatentes.org.pt

Estremoz (Lar)
Residência de São Nuno de Santa Maria
da Liga dos Combatentes
Estrada Nacional 18
Às Quintinhas
7100-074 Estremoz
Tel: 268 334 204
residenciasocial.estremoz@ligacombatentes.org

Campo Maior
Rua Fonte Nova, 2 - Estrada Nacional 371
7370-201 Campo Maior
Tel: 268 030 134
campo.maior@ligacombatentes.org.pt

Cantanhede
Largo Pedro Teixeira
Casa dos Bugalhos, 1.º  
3060-132 Cantanhede
Tel: 913 531 422
cantanhede@ligacombatentes.org.pt

Castelo Branco
Rua de Santa Maria, 104
6000-178 Castelo Branco
Tel: 272 092 316
castelo.branco@ligacombatentes.org.pt

Chaves
Terreiro de Cavalaria, 2
5400-193 Chaves
Tel: 276 402 761 / 910 270 478
chaves@ligacombatentes.org

Coimbra
Rua da Sofia, 136 - 3000-389 Coimbra
Tel/Fax: 239 823 376
coimbra@ligacombatentes.org

Covilhã
Rua Acesso à Estação, Lote 2 - r/c Loja 6
6200-494 Covilhã
Tel e Fax: 275 323 780 / 914 782 026
covilha@ligacombatentes.org

Elvas
Av. 14 de Janeiro - Portas da Esquina, 16 - R/c Esq.
7350-092 Elvas
Tel: 966 795 962
ligacomb.elvas@sapo.pt
ligacombatentes.elvas@gmail.com

Entroncamento/V. Nova da Barquinha
Rua Eng. Ferreira Mesquita, 1
2330-152 Entroncamento
Tel: 249 719 101
entroncamento@ligacombatentes.org

Espinho
Apartado 7 - FACE (Fórum de Arte e Cultura
de Espinho), Rua 41
Av.ª João de Deus - Sala 35 EC Anta
4501-908 Espinho
Tel: 227 324 799
ligacomb.espinho@sapo.pt

Estremoz
Portas de Sta. Catarina
Prédio Militar 22 – 7100-110 Estremoz
Tel/Fax: 268 322 390 
nucleoetz@hotmail.com

Évora
Rua dos Penedos, 10 - 7000-531 Évora
Tel: 266 708 682
evora@ligacombatentes.org

Faro
Rua Dr. José de Matos, 115 - B, r/c
8000-501 Faro
Tel/Fax: 289 873 067
nucleodefaro@gmail.com

Figueira da Foz
Rua Rancho das Cantarinhas, 44, r/c
Buarcos - 3080-250 Figueira da Foz
Tel: 233 428 379
figueira.foz@ligacombatentes.org

Funchal
Casa do Combatente – Beco do Paiol, 32-A
São Pedro 9000-198 Funchal
Tel: 291 220 141
funchal@ligacombatentes.org

Gouveia
Rua da República, 43
6290-518 Gouveia
Tlm.: 910 133 472
gouveia@ligacombatentes.org.pt

Guarda
Praça Dr. Francisco Salgado Zenha
6300-694 Guarda - Tel: 271 211 891
nucleodaguarda@gmail.com

Ilha Graciosa
(Nova delegação de Angra
do Heroísmo / Praia da Vitória)
Rua do Mercado Municipal
Santa Cruz de Graciosa 9880-373
Tel: 295 732 125

Ilhas de São Miguel e Santa Maria
Rua José Maria Raposo do Amaral, 28
9500-078 Ponta Delgada
Tels: 296 282 333
ponta.delgada@ligacombatentes.org

Ilha Terceira
Rua Nova, s/n.º - Conceição
9700-132 Angra do Heroísmo
Tel: 295 212 277
angra.heroismo@ligacombatentes.org

Lagoa/Portimão
Rua Alexandre Herculano, 20, r/c
Apartado 265 - 8400-370 Lagoa
Tel: 282 089 169
lagoa.portimao@ligacombatentes.org

Lagos
Rua Castelo dos Governadores, 60
8600-563 Lagos - Tel: 282 768 309
Fax: 282 086 733 nucleo.lagos@gmail.com

Lamego
Urbanização da Ortigosa
Rua Eng.º Pina Manique e Albuquerque, Bl 8-c/v 
Esq. 5100-003 Lamego
Tel: 254 613 565
lcnlamego@sapo.pt

Leiria
Av. 25 de Abril, Lote 12, r/c - Dto.
2400-265 Leiria - Tel/Fax: 244 001 600
leiria@ligacombatentes.org

Lisboa
Rua João Pereira da Rosa, 18, r/c
1249-032 Lisboa
Tel/Fax: 913 509 035 / 913 508 979
nucleo.lisboa@ligacombatentes.org

APCA-Associação Portuguesa dos 
Capacetes Azuis
Tlm: 910317402 - apca@capacetesazuis.pt

Lixa
Rua dos Bombeiros Voluntários, 63
4615-604 Lixa - Tel: 255 495 280
lixa@ligacombatentes.org.pt

Loulé
Av.ª José da Costa Mealha, 150
8100-501 Loulé - Tel/Fax: 289 413 726 
nucleo.loule@gmail.com

Loures
Rua Dr. Alberto Alves de Oliveira, 5 A
Tel.: 925 760 165/968 070 587
 2670-401 Loures
loures@ligacombatentes.org

Lourinhã (Delegação do Núcleo de Torres Vedras)

Mercado Municipal da Lourinhã
Av.ª Dr. José Catanho Meneses, 30-B-1º 
0B, 1.º Sala M8 –2530-163 Lourinhã,
Tel: 261 438 207

Macedo de Cavaleiros
Prédio Alameda - Rua da Biblioteca,
8 - 1.º Dto - Escritório n.º 1 e 6
5340-201 Macedo de Cavaleiros
Tel: 278 421 374
nucleo.macedo@gmail.com

Macieira de Cambra
Rua do Souto, 190
3730-226  Macieira de Cambra 
Tel: 256 284 566
macieira.cambra@ligacombatentes.org.pt

Mafra
Largo dos Combatentes - 2640-445 Mafra
Tel: 261 092 480 
nucleomafralc@gmail.com

Maia
Av. Senhor de Sta. Cruz
(Escola EB1/JI de Santa Cruz)
Castêlo da Maia
4475-051 Maia
Tlm: 917 592 924 - 927 407 321
nucleoligadoscombatentes.maia@gmail.com

Manteigas
Rua Dr. Pereira de Matos
6260-111 Manteigas
Tel: 275 982 300 - Tlm: 915 750 902
ligacombatentesmanteigas@gmail.com

Marco de Canaveses
Avenida Gago Coutinho, 169
4630-206 Marco de Canaveses
Tel: 255 532 390
combatentesdomarco@gmail.com

Marinha Grande
Rua do Ponto da Boavista, 12
2430-051 Marinha Grande
Tel: 244 096 830
ligamg@sapo.pt; lcmgsecretaria@gmail.com

Matosinhos
Av.ª Rodrigues Vieira, 80 - Araújo (Antiga
Escola Básica 1.º Ciclo do Araújo)
4465-738 Leça do Balio
Tel: 224 901 476 / 915 750 461
matosinhos@ligacombatentes.org

Mêda
Av. Gago Coutinho e Sacadura Cabral
Imóvel Conde Ferreira, 1º
6430-183 Meda
Tlm: 925 674 611
nucleomedacombatentes@gmail.com

Miranda do Douro
Rua D. Dinis, 4 - r/c
5210-217 Miranda do Douro - Tel: 273 432 201
nlcombatentesmdr@gmail.com

Mirandela
Rua da Républica, 25, 1.º – 5370-347 Mirandela
Tel: 278 990 562
mirandela@ligacombatentes.org

Monção
Rua Dr. Álvares Guerra, 48/52 
(Apartado 92) - 4950-433 Monção
Tel: 251 652 521 / 915 750 875
moncao@ligacombatentes.org

Montargil
Travessa dos Combatentes, 5
7425-141 Montargil - Tel: 242 904 060

Montemor-o-Novo
Largo Paços do Concelho, 18
7050-127 - Montemor-o-Novo
Tlm: 913 509 156
ligacombatentes.montemornovo@gmail.com

Montijo
Rua Pocinho das Nascentes, nº 255
2870-307 Montijo
Tel: 211 338 247
montijo@ligacombatentes.org.pt

Mora
Rua do Parque, 3 - 7490-244 Mora
Tel: 266 403 247 - Tlm: 913 534 586
mora@ligacombatentes.org.pt

Moura
Largo dos Quartéis, Edifício dos Quartéis, Lote 12
Caixa Postal 3012
7860-119 Moura

Mourão
Praça da República, 9 - r/c Esq.º
7240-233 Mourão
mourao@ligacombatentes.org

e no estrangeiro

Cabo Verde - S. Vicente/Mindelo
Leonildo Monteiro
Tel: +2389915367

Hong Kong e Macau (China) 
Av. Marciano Batista, 26
Ed. Centro Comercial Chong Fok, 10º E-J
Macau

Lillers et Environs (França)
Ligue D’Anciens Combattants
Portugais de Lillers et Environs 44,
Rue du Cavin – 62151 Burbure
Lilers – France
Tel: + 03 21 02 42 76

Montreal, Quebec (Canadá)
70, Rue de Sofia, Apt.3
Candiac Qc
J5R 0R6 Canadá
Tel: 450 659 02 07
asantiago41@hotmail.com

Paris et d’Ile-de France
133, Rue Falguière, Hall D1. Appt. 212
75015 Paris - France
+33(0) 658037099
georges.viaud@gmail.com

Nova Inglaterra (USA) 
6, General Sherman Street Taunton 
MA - 02780 USA 
evdefaria@yahoo.com

Richebourg (França) 
61, Rue des Haies 62136 Richebourg
France - Tel: +33321613870 
I.Avenir.sas@gmail.com

Roubaix (França) 
Association Socioculturelle des Anciens 
Combattants des Ex-colonies Portugaises 
Núcleo de Roubaix da Liga dos Combatentes 48, 
Rue Bavai - 59100 Roubaix – France

Timor-Leste 
+670 78104896

Toronto, Ontário (Canadá) 
Ontário Assotiation of Portugueses Veterans 
2000 Dundas Street West 
Toronto, ON M6R 1W6 
Tel.: +416 533 2500
+647 221 7034 - +647 292 3828 
combatentes.toronto@gmail.com

Turlock, California (USA) 
9143 Countryside Ave - Delhi 
95315, California - USA 

Winnipeg, Manitoba (Canadá)
1331 Downing St. Winnipeg
Manitoba, R3E 2R8 - Canadá
Tels: 204 772 1760/228 1132
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8 MUCABA
e o mito

20 Estórias da História
«As perdizes...»

Dia do Armistício (FBS). Foto: Miguel Valle Figueiredo

18

Liga dos Combatentes distinguida
pelo Observatório Internacional
de Direitos Humanos (OIDH)

C

Joaquim Chito Rodrigues, Tenente-general

Presidente da Direção Central

14

36

Liga Solidária - Um Euro, Um Lar
NIB 0035 0396 0022 0208 9305 8

O OIDH tem por missão erradicar a 
extrema pobreza e a fome, apoiar 

o doente e facilitar a reconciliação entre 
os povos. É lema do OIDH servir a Hu-
manidade. A Presidência da República 
associou-se a ações que foram promo-
vidas pelo OIDH em diferentes épocas, 
circunstâncias e ocasiões. O mesmo 
tem acontecido com a Universidade e 
as Forças Armadas. 

O OIDH, presidido pelo Dr. Luís An-
drade, decidiu atribuir à Liga dos Com-
batentes o Título de Centro para a Paz 
Universal e Solidariedade Humana e ao 
Forte do Bom Sucesso, sede do Mu-
seu do Combatente, Monumento aos 
Combatentes do Ultramar e respetivas 
lápides, Monumento aos Combatentes 
das Operações de Paz e Memorial ao 
Soldado Desconhecido do Ultramar, o 
Título de Lugar de Paz e de Memória His-
tórico-Cultural. 

Considerando a missão estatutária da 
Liga dos Combatentes, a sua centená-
ria missão de prática da solidariedade, 
do apoio mútuo aos Combatentes e 
famílias, em qualquer lugar do mundo 
onde se encontrem. Considerando a 
missão de garantir o prestígio de Por-
tugal, designadamente através de inter-
câmbio com Associações congéneres, 
nomeadamente com a Federação Mun-
dial dos Antigos Combatentes (FMAC), 
a qual promove a Paz, a Segurança e 
os Direitos Humanos, através dos seus 
membros. 

Sendo uma das características da 
Liga dos Combatentes o voluntariado, 
não remunerado, dos seus dirigentes, 
mesmo princípio seguido pelo OIDH, 
que se encontra estruturado no respei-
to da pura cidadania, oferecendo gra-
ciosamente o seu trabalho em prol da 
humanidade. Atendendo à implantação 
nacional e no estrangeiro da Liga do 

Combatentes que se encontra re-
presentada em vários países, o que 
lhe confere um caráter de instituição 
Internacional, aberta ao exterior, atra-
vés dos seus Núcleos, em quatro 
continentes, e que os objetivos do 
OIDH têm igualmente uma dimensão 
global.

A Direção Central da Liga dos 
Combatentes aceitou com muita 
honra os títulos conferidos. Em con-
sequência, entende dar-lhe conteú-
do que reflita e defina a missão dos 
Títulos agora aceites. 

Considera-se assim, no respeito do 
Estatuto da Liga dos Combatentes e 
das orientações recebidas da FMAC 
que, num aprofundamento real e es-
piritual da missão da Liga dos Com-
batentes e como elemento aglutina-
dor na sua perenidade, os Títulos 
agora atribuídos à Liga dos Comba-
tentes, aprofundam e conferem-lhe, 
através desses Títulos, as seguintes 
responsabilidades morais: 
- Promoção da História e dos símbolos 

nacionais;
- Promoção do voluntariado a nível Nacio-

nal e Internacional;
- Defesa dos Direitos dos Grupos mais 

vulneráveis, em especial dos antigos 
Combatentes e famílias, fazendo frente 
às injustiças sociais;

- Promoção das relações com outras or-
ganizações de solidariedade humana, 
nacionais e internacionais, em especial 
as estabelecidas no âmbito da FMAC e 
da rede do OIDH;

- Promoção do respeito pelos Direitos Hu-
manos, Valores, Paz, Segurança, Justi-
ça, Liberdade e Solidariedade Humana;

- Contribuição permanente para minimiza-
ção da pobreza e da doença;

- Defesa da dignidade da pessoa humana, 
objetivo permanente da sociedade.

Os Títulos conferidos à Liga dos Com-
batentes em geral e ao Forte do Bom 
Sucesso, Museu do Combatente, em 
particular, assinalando um reconheci-
mento externo da forma como se vem 
cumprindo da sua centenária missão, 
foram solenemente entregues à Liga 
dos Combatentes pelo Presidente do 
OIDH, no dia 11 de novembro, em Ce-
rimónia integrada nas Comemorações 
do Centenário da Liga dos Comba-
tentes e evocativa da Paz da Grande 
Guerra e da Paz na Guerra do Ultramar, 
que decorreu no Forte do Bom Suces-
so, lugar, para a Liga dos Combatentes, 
de Paz e de Memória Histórico-Cultu-
ral, agora igualmente reconhecido pelo 
Observatório Internacional de Direitos 
Humanos.

O agraciamento e o reconhecimento, 
por parte de entidades externas, da 
forma como a Liga dos Combatentes 
vem cumprindo a sua missão, é sem-
pre motivo de regozijo e constituem-se 
em marcos históricos, servindo de farol 
para as gerações futuras e de incentivo 
para a geração do presente.  

III Jornadas de Apoio Médico, 
Psicológico e Social

República Centro-Africana:
Um Breve Retrato

LC distinguida pelo Observatório
Internacional de Direitos Humanos

Inauguração de Memorial
aos militares do Paço

umários
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Decorreram no dia 08 de outubro 
em Lamego, as III Jornadas de 

Apoio Médico, Psicológico e Social. 
As Jornadas iniciaram-se com Painel 1 
– APOIO MÉDICO, moderado pelo Dr. 
Fernando Reis Lima, médico cirurgião, 
que nos apresentou a comunicação “Do 
Passado ao Futuro” partilhando um pou-
co da História Médica Militar desde o 
passado até há época atual, com rele-
vância para o tempo em que vivenciou 
a guerra do ultramar em Angola. Referiu 
que a participação em atos violentos, 
nomeadamente em conflitos armados, 
perturba, por vezes, o comportamen-
to social e psicológico de quem neles 
participa. Documenta-se com algumas 
imagens originais, o ambiente vivido, à 
época, por um alferes-médico do Co-
mando do Batalhão de Caçadores 114 
em Angola, como exemplo do trauma 
mental, possivelmente verificável nos 
militares, sujeitos à violência da Guerra, 
obrigando, mais tarde, a apoio médico, 
social e psicológico aos intervenientes 
em conflito armados.

O painel foi constituído pelo Dr. José 
Andrade, que abordou os Desafios 
e dificuldades em período de Pandemia 
(COVID-19), apresentando alguma da 
sua atividade clínica desenvolvida no 
CAMPS 4, em Coimbra, durante o pe-
ríodo de pandemia, evidenciando as 
dificuldades, problemas identificados e 
modalidades de intervenção encontra-
das para ultrapassar os novos desafios.
Seguiu-se o Prof. Doutor João Hipólito, 
psiquiatra e psicoterapeuta, que apre-
sentou algumas reflexões sobre casos 
clínicos que acompanhou no Centro 
de Apoio Médico, Psicológico e Social 
(CAMPS), em Lisboa, a propósito da 
Perturbação de Stress Pós-traumático 
de Guerra. O Absurdo, a Incompreensão e 
a Solidão…

O painel 1 terminou com a participa-
ção da Dr.ª Ana Margarida Ribeiro que 
nos apresentou algumas estratégias 
de Promoção da Saúde Mental na SAÚ-
DE e Apoio aos Profissionais no âmbito da 
Pandemia por Covid-19, no âmbito das 
atividades realizadas pelo Serviço de 
Psiquiatria do Centro Hospitalar de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, visando 
a prevenção do burnout e a promoção 
da saúde mental dos profissionais de 
saúde numa época histórica de elevado 
desgaste físico e psicoemocional.

A Sessão de Abertura contou com a 
presença da Secretária de Estado dos 
Recursos Humanos e Antigos Com-
batentes – Prof. Doutora Catarina Sar-
mento e Castro, sendo acompanhada 
na mesa pelo Presidente da Câmara de 
Lamego - Dr. Ângelo Moura, Presidente 
da Liga dos Combatentes – Tenente-
General Joaquim Chito Rodrigues, Pre-
sidente do Núcleo do Lamego - Coronel 
Valdemar Correia Lima e o Coordena-
dor-geral do Centro de Estudos, Apoio 
Médico, Psicológico e Social (CEAMPS) 
- Prof. Doutor António Correia.

O Painel 2 - APOIO PSICOLÓGICO 

foi moderado pela Dr.ª Ana Teixeira do 
CAMPS do Porto e foi constituído pelas 
psicólogas dos CAMPS de Coimbra e 
da Beira Interior, que partilharam a sua 
Experiência da LC/CAMPS em tempo de pan-
demia e o trabalho desenvolvido pelas 
equipas dos CAMPS desde a criação 
destas estruturas até ao ano de 2020, 
focando as principais problemáticas e 
ações, partilhando o modo como nos 
adaptámos e reinventámos perante o 
enorme desafio da pandemia de CO-
VID-19, numa população envelhecida e 
vulnerável, quais as estratégias e como 
seguimos em frente e esperamos con-
tinuar.

Fez parte deste painel a Prof. Doutora 
Odete Nunes, Diretora do Departamen-
to de Psicologia e Sociologia da UAL 
e Diretora do CIP/UAL, que nos apre-
sentou a sua experiencia na Intervenção 
Psicológica em Grupos – a experiência com 
combatentes de guerra. Partilhando o tra-
balho de intervenção psicoterapêutica 
em grupo, numa população de antigos 
combatentes. Uma experiência psicote-
rapêutica na qual a partilha das vivên-
cias passadas e presentes dos ex-com-

batentes pudessem ser integradores e 
os ajudasse a ultrapassar as dificulda-
des ocasionadas pelo stress pós-trau-
mático sofrido.

Uma destas condições fundamentais 
que foi privilegiada, diz respeito à qua-
lidade de relação estabelecida entre 
o terapeuta e o todo do grupo assim 
como a cada elemento do mesmo. O 
almoço para os convidados foi servido 
num restaurante da Serra das Meadas 
com uma vista espetacular sobre o rio 
Douro.

Após o almoço retomado com o Pai-
nel 3 – APOIO SOCIAL, moderado pela 
Prof. Doutora Paula Santos, da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de 
Lamego. Neste painel as Assistentes 
Sociais dos CAMPS da Beira Interior e 
Coimbra apresentaram-nos o trabalho 
desenvolvido na Liga dos Combatentes 
na área do apoio social aos combaten-
tes e suas famílias e combatentes em 
situação de sem-abrigo, no período an-
tes, durante e nesta fase de transição 
para o pós-pandemia.

Durante a pandemia o Assistente So-
cial teve de se reinventar quanto à sua 
forma de atuação, uma vez que, todo o 
trabalho que desenvolvia tinha que con-
tinuar a ser operacionalizado, mas com 
adaptações. Podemos dizer que foi 
preciso “baralhar para voltar a dar”, ou 
seja, as estratégias estavam definidas 
para o tempo de liberdade, mas com 
o confinamento houve necessidade de 
voltar a mapear quais os instrumentos 
de comunicação que os utentes dispu-
nham para comunicarmos e como fa-
zer-lhes chegar os bens e serviços que 
necessitavam.

A Dr.ª Maria de Fátima Santos veio fa-
lar-nos da importância do trabalho em 
rede, a partir da sua experiência na Ca-
ritas e no Município de Castelo Branco.
Seguiu-se neste painel, a partilha da 
experiência dos Delegados Sociais dos 
Núcleos da Covilhã, Vizela, Manteigas e 
Oliveira do Bairro, no apoio direto e pró-
ximo dos combatentes e seus familiares 
associados dos respetivos Núcleos.

O último, Painel 4 – ESTUDOS E IN-
VESTIGAÇÕES, foi moderado pelo 
Prof. Doutor João Hipólito, Presidente 
do Centro de Investigação em Psico-

logia da UAL. Apresentou-nos 3 dos 
vários estudos e investigações levados 
a cabo pelo CEAMPS em apoio a Inves-
tigadores integrados em Universidades.
A militar do CTOE e Mestranda Ana Via-
nez, a frequentar o Mestrado em Tera-
pia Ocupacional na Escola Superior de 
Saúde do Porto, apresentou-nos um es-
tudo que visa contribuir para um melhor 
conhecimento das técnicas e Tecnologia 
associadas à Realidade Virtual e assim 
ajudar a encontrar novas linhas de inter-
venção, que possam melhorar o bem-es-
tar e o apoio dos antigos combatentes 
que sofrem de Stress Pós-Traumático.

A Dr.ª Rute Brites apresentou o 1.º 
estudo realizado em Portugal com famílias: 
Transmissão Intergeracional do Trauma: um 
estudo com Famílias de Antigos Combaten-
tes e Militares das Missões de Paz, que 
decorre com apoio do CEAMPS e dos 
técnicos dos CAMPS.

A Dr.ª Maria Vieira, colaboradora do 
CEAMPS, Ex-Estagiária da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses, na Liga dos 
Combatentes apresentou-nos a recolha 
de pesquisas, após mais de um ano de 
pesquisas mensais em apoio à Equipa 
de Coordenação Técnica do CEAMPS e 
aos Técnicos dos CAMPS. Nestas pes-
quisas estão incluídas algumas técnicas 

e exemplos de intervenção psicossocial 
em tempos de pandemia bem como os 
efeitos do Covid-19. 

Estudo a nível nacional, em dois mo-
mentos de recolha de dados (maio 
de 2020 - após o primeiro e o segun-
do confinamento – maio de 2021). 
Os dados foram recolhidos junto dos 
Combatentes, seja em acompanha-
mento social, psicológico ou médico. 
Neste estudo de monitorização ten-
tou-se compreender quais as doenças 
crónicas e perturbações psicológicas 
dos participantes; o grau de autonomia 
para realizar as suas tarefas de vida diá-
rias; a sua perceção de suporte familiar 
e social; a relação entre estas variáveis 
e se estas condições se alteravam do 
1.º para o 2.º confinamento. 

Este painel foi apoiado pelo Coorde-
nador-geral do CEAMPS, Prof. Doutor 
António Correia, Investigador integrado 
no CIP-UAL que coordenou estas linhas 
de investigação.

Antes da Sessão de encerramento 
foram condecorados com a Medalha 
de Mérito da Liga dos Combatentes e 
entregues diplomas de reconhecimen-
to pela resposta à pandemia, aos pro-
fissionais e técnicos de saúde e apoio 
assistencial.

III Jornadas de Apoio Médico, 
Psicológico e Social
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MUCABA E O MITO

Serafim Sousa e Silva

Na altura do primeiro ataque ao 
MUCABA, na madrugada do dia 

30ABR61, havia cerca de uma sema-
na, o comando do Destacamento do 
QUITEXE, estava como Oficial de Dia 
na sede do Batalhão, em Carmona, e 
fui ouvindo via rádio, preocupado, os 
incessantes pedidos de socorro emi-
tidos pelos habitantes daquela povoa-
ção, até porque já tinha lá, nessa noite, 
dois militares do meu Pelotão, o Furriel 
Demony Vieira e o Soldado Bailundo 
Jorge, que viria mais tarde a ser ligeira-
mente ferido numa emboscada.

Recordo-me ainda muito bem de o 
Rádio Clube Uíge ter interrompido a 
transmissão do seu programa às pri-
meiras horas do anoitecer desse dia e 
ter começado a retransmitir os angus-
tiantes pedidos de socorro lançados a 
partir do Mucaba através do P-19 ope-
rado pelo respectivo Chefe do Posto, 
dos quais aqui deixo alguns exemplos 
retirados do livro publicado pouco tem-
po depois por Pedro Pires “Labaredas 
de Ódio”:

Ataques em série - Podem rezar pelas 
nossas almas - Temos mais um ferido 
- Estamos a combater através das ja-
nelas e das portas - Nós somos Por-
tugueses, vamos aguentando - Temos 
muita honra se morrermos - Seja o que 
Deus quiser - Estamos a combater cor-
po-a-corpo e à baioneta - Os aviões já 
não devem chegar a tempo - Já não 
temos mais munições - Filhos da pu-
ta, estão a vir de todos os lados aos 

milhares - Estamos muito desmoraliza-
dos, vamos morrer - Falta-nos a avia-
ção, vamos morrer todos aqui - Conti-
nuamos a aguentar - Ataque cada vez 
maior - Continuamos a resistir...

A impossibilidade de prestar o auxílio 
imediato que a população do Mucaba 
reclamava de forma tão desesperada, 
deixou então todos quantos os ouviram 
profundamente comovidos e não foram 
poucas as orações rezadas em inten-
ção dos moradores do Mucaba. Cerca 
da uma hora da madrugada já do dia 
30 de Abril, o P-19 do Mucaba deixou 
de emitir e todos quantos em Angola 
o estavam ouvindo através do Rádio 
Clube do Uíge ou dos P-19 dos Postos 
Administrativos, perante o seu silêncio 
inesperado, começaram então a pen-
sar que os atacantes haviam consegui-
do penetrar na Capela e tinham aca-
bado por chacinar todos os homens 
que ali se haviam reunido numa última 
tentativa de resistência.

Entretanto, eu tinha já sido designado 
para avançar para o Mucaba com al-
guns Militares do meu Pelotão - cerca 
de uma dezena de Homens - mas a fal-
ta de viaturas e a diminuta capacidade 
de transporte por via aérea através do 

AB3 do Negage ou mesmo da BA9 de 
Luanda, fizeram com que nesse mes-
mo dia 29 de Abril de 1961 apenas se 
encontrassem no Mucaba dois Milita-
res, ambos pertencentes ao meu Pe-
lotão, Furriel Miliciano António Demony 
Gouveia Vieira e Soldado indígena n.º 
44/60-1 – Jorge, que só ao princípio 
da tarde já do dia 30 se viram reforça-
dos por mais alguns outros militares do 
BC3, que tinham partido do Negage 
em coluna auto, escoltada pelos para-
quedistas do Tenente Mansilha que se 
encontravam aquartelados no AB3.

Devido às dificuldades já referidas, 
foi só na manhã do dia 1 de Maio de 
1961 que consegui então voar para o 
Mucaba com mais alguns soldados do 
meu Pelotão em dois Dorniers pilota-
dos pelos Sargentos Carvalhão e Mes-
quita, do AB3, tendo imediatamente 
assumido o comando do Destacamen-
to. O primeiro avião a fazer-se à pista 
foi aquele em que eu seguia e era pi-
lotado pelo Sargento Mesquita, piloto 
excelente e com experiência mais que 
comprovada, o que, contudo, de nada 
lhe valeu para aterrar numa pista em 
estado lamentável, muito enlameada, 
marginada de um lado pelos muros de 

algumas residências e do outro por um 
declive do terreno, demasiado curta e 
que, como se tal não fosse já mais que 
mau, terminava de forma abrupta no 
muro do jardim que rodeava a casa do 
Chefe de Posto.

Tendo em conta o acontecido na pri-
meira aterragem, o Sargento Carvalhão 
decidiu, e muito bem, não aterrar na-
quelas perigosas condições, optando 
pelo regresso a Carmona, onde largou 
os três Militares que transportava, não 
sem que, antes, em alguns voos rasan-
tes, tivesse “descarregado" alguma da 
sua carga, entre a qual se encontravam 
uns cunhetes de munições e a minha 
própria mala... Foi aquele muro que eu, 
contando com a valiosa colaboração 
de todos os civis, resolvi demolir ten-
do em conta o diminuto comprimento 
da improvisada pista de aterragem – 
principal causa do acidente sofrido pe-
lo Dornier - aumentando assim a sua 
operacionalidade, sendo que tudo isto 
foi apresentado previamente ao Chefe 
de Posto, que de imediato manifestou 
o seu inteiro acordo, colaborando ac-
tivamente nos trabalhos de remoção 
desse muro. Como é óbvio, não tenho 
conhecimento directo do que se pas-
sou na madrugada daquele dia 30 de 
Abril de 1961 no Mucaba, porquanto 
ainda ali não me encontrava. No entan-
to, com base nas informações recolhi-
das das diversas pessoas que naquela 
data lá estavam presentes, Militares 
e Civis, repetidamente confirmadas e 
reconfirmadas ao longo dos 55 dias 
em que estive a comandar o Destaca-
mento do Mucaba, julgo poder afirmar 
seguramente que a minha versão da 
História do Mucaba corresponde rigo-
rosamente à verdade.

Foram muitas e diversas as honrarias 
que o então Governador Geral de An-
gola, Dr. Silva  Tavares, devidamente 
apoiado pelo Governo Central, conce-
deu ao “celebérrimo" Hermínio Carva-
lho Sena, o então Chefe do Posto Ad-
ministrativo do Mucaba, por alguns en-
deusado como se fosse mais um Herói 
Nacional, para o que, realmente, nem 
sequer tinha o necessário estofo, como 
mais à frente fica demonstrado. Essas 
honrarias devem ser consideradas ain-

da muito mais indevidas e imerecidas 
até por que as mesmas Autoridades 
que as concederam não tiveram um 
procedimento idêntico, em condições 
em tudo absolutamente semelhantes, 
relativamente aos muitos Civis e mesmo 
outros membros da Administração Pú-
blica que, em Março de 1961, por todo o 
Norte de Angola, heroicamente, e algu-
mas vezes até mesmo com o sacrifício 
das próprias vidas, enfrentaram as hor-
das selvagens dos terroristas da UPA.

Na verdade, o sofrimento da popu-
lação do Mucaba, que realmente nin-
guém o nega, pois ele existiu mesmo, 
foi incomparavelmente bem menor que 
o sofrimento suportado pelas popu-
lações de muitas outras localidades 
- Quitexe, Nova Caipemba, Aldeia Vi-
çosa, Zalala, Damba, Quimbele, San-
ta Cruz de Macocola, 31 de Janeiro 

- cujos residentes nunca tiveram, nem 
reclamaram, a aura de heróis.

As condições em que se verificou o 
primeiro ataque ao Mucaba na noite de 
29 para 30 de Abril de 1961 e a forma 
angustiante como elas foram relatadas 
para Angola inteira acabaram por criar 
um ambiente ideal para que Muca-
ba fosse considerada uma Povoação 
mártir e o respectivo Chefe de Posto, 
Hermínio Carvalho Sena, fosse consi-
derado um verdadeiro herói nacional, 
não sendo também a sua origem na-
da despiciente para que assim tivesse 
acontecido, demais a mais quando a 
tudo isso ainda se juntava o facto de 
ele ter sido antigo colega de Liceu do 
então Governador Geral de Angola, 
Álvaro Silva Tavares, em Cabo Verde, 
de onde ambos eram naturais... Re-
lativamente ao Chefe de Posto, o seu Os defensores civis do Mucaba

O Dornier em que viajei de Carmona para o Mucaba, em 1 de Maio de 1961

A famosa pista do Mucaba

ossierd
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endeusamento como Herói Nacional 
foi baseado na sua suposta acção co-
mo organizador e líder da defesa da 
Povoação, mas... como será possível 
que, quem quer que seja, possa ter-se 
confinado à sacristia da Capela, sem-
pre ao microfone do P-19, clamando 
por socorro durante todo o tempo que 
a capacidade da bateria lhe permitiu, e, 
ao mesmo tempo, liderar a defesa?!... 
Seria ele possuidor do dom da ubiqui-
dade?... Foi certamente por causa des-
se “eudeusamento” que, mais tarde, já 
na minha qualidade de Comandante 
do Destacamento, o General Monteiro 
Libório, então Comandante da Região 
Militar de Angola, certamente incomo-
dado com o alarido dos elogios públi-
cos à “heroica" acção do Chefe Sena 
- e talvez pressentido a sua falsidade 
- se terá interrogado sobre o compor-
tamento dos Militares que ali se en-

contravam presentes nessa ocasião, e 
que, enquanto Militares, deveriam ser 
eles, e só eles, a liderar a resistência, 
servindo de exemplo à população civil, 
ordenou que lhe fosse apresentado um 
relatório circunstanciado sobre o de-
senrolar dos acontecimentos durante o 
primeiro ataque à povoação.

Aliás, quando me foi ordenada a ela-
boração do relatório acima menciona-
do, fiquei desde logo com a ideia que o 
mesmo iria servir de contrapeso militar 
ao que se dizia relativamente ao Che-
fe Sena, como assim veio realmente 
a acontecer mais tarde, tendo aque-
les dois militares do meu Pelotão sido 
justamente louvados e condecorados 
com a Medalha de Cobre de Valor Mi-
litar com palma, sendo de notar que, 
certamente por erro, o Soldado Jorge 
foi identificado pelo nome de Joaquim 
Nascimento... Na verdade, o que acon-

teceu desde o momento em que che-
garam ao Mucaba os primeiros Milita-
res, foi que o Furriel Demony Vieira, na 
sua qualidade de militar mais graduado 
ali presente, se tornou o único e ver-
dadeiro responsável pela coordenação 
da defesa da povoação, para o que 
sempre contou com o valioso auxílio 
prestado pelo Soldado indígena Jor-
ge! Foi exactamente isso mesmo que 
eu, baseado não só nas declarações 
daqueles dois militares como também 
nos relatos de viva voz efectuados por 
muitos dos defensores civis da Po-
voação, escrevi no meu Relatório, que 
viria a ser a base para os Louvores e 
Condecorações conferidos àqueles 
dois militares, os únicos dos homens 
ali presentes que, para além das suas 
próprias vidas, procuraram também, 
de forma activa, garantir igualmente a 
defesa de todos os demais residentes 
do Mucaba.

Por isso, se alguém pode e deve ser 
considerado Herói por quaisquer ac-
ções praticadas na defesa do Mucaba, 
então, para isso, com Justiça e com 
Verdade, só e apenas aqueles dois 
militares poderão ser considerados!... 
Na verdade, e como se pode constatar 
através da sua redacção, os Louvores 
àqueles dois militares foram conferidos 
tendo em consideração os seus com-
portamentos num confronto com os 
terroristas durante o qual se verificaram 
mesmo algumas vítimas mortais - por-
tanto com base em factos reais!

“Manda o Governo da República Portu-
guesa, pelo Ministro do Exército, condecorar 
com a Medalha de Cobre, de Valor Militar, 
com palma, nos termos do art.º 50.° do 
Regulamento da Medalha Militar, de 28 de 
Maio de 1946, o Soldado indígena, Joa-
quim do Nascimento, n.° 44/60, do Bata-
lhão de Caçadores n.º 3, de Angola, porque, 
na tarde do dia 29 de Abril de 1961, durante 
um reconhecimento, efectuado na estrada 
Mucaba - 31 de Janeiro, tendo a viatura 
em que seguia caído numa emboscada 
preparada por terroristas que chegaram ao 
corpo-a-corpo, lutou bravamente até ser 
arrancado da viatura pelos bandoleiros dos 
quais conseguiu desembaraçar-se, vindo a 
atingir a povoação de Mucaba, depois de 
uma marcha de 3 quilómetros a corta mato, 

chegando ali pouco antes do primeiro ata-
que à povoação; durante os ataques, que 
se seguiram na noite do mesmo dia e na 
madrugada de 30, manteve-se sempre em 
activo combate, chegando num deles a su-
bir para o telhado da capela onde os defen-
sores da povoação se haviam concentrado, 
lançando dali, a peito descoberto, sobre os 
assaltantes, as granadas que conseguira 
transportar, acção que muito contribuiu para 
repelir o assalto, dando em todos os actos, 
nobre exemplo de amor pátrio, rara abnega-
ção, valentia e coragem, pondo constante-
mente em risco a sua vida.”

“Manda o Governo da República Portu-
guesa, pelo Ministro do Exército, condeco-
rar com a Medalha de Cobre de Valor Mi-
litar, com palma, nos termos do art.º 50.°, 
do Regulamento da Medalha Militar, de 
28 de Maio de 1946, o Furriel Miliciano, 
António Demony Gouveia Vieira, do Re-
gimento de Infantaria de Luanda, por, na 
tarde do dia 29 de Abril de 1961, durante 
um reconhecimento efectuado na estrada 
Mucaba - 31 de Janeiro, acção em que to-
maram parte duas viaturas, que caíram nu-
ma emboscada, preparada por centenas de 
terroristas, ter-se comportado com tal ab-
negação e coragem que a maior parte dos 
componentes das viaturas ficaram a dever-
lhe a vida; de regresso a Mucaba, cuidou 
imediatamente de organizar a defesa, que 
concentrou na capela da povoação, tendo 
ali suportado dois ataques de milhares de 
bandoleiros, um na noite do mesmo dia e 
outro na madrugada de 30, os quais repeliu, 
auxiliado apenas por uma praça indígena e 
alguns civis, a quem animou sempre com 
os seus exemplos de militar de excepcio-
nais qualidades acorrendo a todos os lados 
e comandando o fogo, em razão da escas-
sez das munições, demonstrando em todo o 
seu procedimento, rara abnegação, valentia 
e coragem e expondo-se constantemente 
a acções em que colocou gravemente em 
risco a sua vida.”

É com base naqueles testemunhos 
que posso afirmar que é treta - abso-
lutamente treta - que alguma vez, na-
quela noite, os habitantes do Mucaba 
tivessem estado verdadeiramente em 
perigo, e também é mentira que tives-
sem quase esgotado as munições, ou 
que os terroristas alguma vez tivessem 
conseguido entrar na Capela, ou que 

se tivesse lutado corpo-a-corpo. Tam-
bém é mentira que tivessem falta de 
comida, pois quando eu lá cheguei, 
até fui recebido com marisco, cerveja 
e uísque... Como é do conhecimento 
geral, na noite do primeiro ataque, o 
Chefe Sena passou todo o tempo ao 
microfone do P-19 a enviar dramáticos 
apelos de ajuda, clamando “vamos to-
dos morrer portugueses“, em lugar de 
integrar o conjunto dos defensores da 
povoação, como lhe competia enquan-
to Autoridade Civil, tendo um compor-
tamento que só pode ser considerado 
de verdadeira incapacidade de chefia.

A fotografia anterior, da Igreja do Mu-
caba, foi por mim obtida dois ou três 
dias depois do primeiro ataque ter-
rorista à povoação, quando já ali me 
encontrava como Comandante do 
Destacamento, pelo que tendo sido 
sobre a frente desta Igreja que incidiu 
a fúria dos atacantes terroristas, seria 
interessante conhecer as respostas do 
“valoroso” Sena para as seguintes si-
tuações, que a todos parecem absolu-
tamente inexplicáveis:

Onde estão os vestígios do que se diz 
ter sido um violento ataque?

Tendo os terroristas cercado a Ca-
pela e sobre ela efectuado um intenso 
tiroteio, como o Chefe de Posto não se 
cansou de relatar, onde se encontram 
então os vestígios do impacto dos pro-
jécteis disparados - fossem eles de que 
tipo fossem - contra a fachada da Ca-
pela, onde até podemos verificar que 

todos os vidros das janelas se encon-
tram intactos?!...

E como é que os sitiados estavam na 
eminência de combater corpo-a-corpo 
e à baioneta, se apenas existiam três 
armas desse tipo, duas, das FBP’s 
do Furriel Demony Vieira e do próprio 
Sena, outra, da Mauser do Soldado 
Jorge?!... Na madrugada do segundo 
ataque, cerca das 3 horas da manhã 
de 10 de Maio de 1961, o Chefe Sena 
voltou a ficar logo desde o início cola-
do ao P-19, repetindo a já conhecida 
lengalenga:

“Socorro, socorro, estamos a ser 
atacados, são milhares de terroristas, 
vamos morrer, mandem a aviação, es-
tamos cercados...", isto enojou-me de 
tal modo que eu, numa das minhas 
andanças pelas diferentes posições de 
defesa, ao passar pela Sacristia onde 
se encontrava o P-19, acabei por lhe 
desligar o aparelho, dizendo-lhe que 
nós próprios éramos suficientes para 
resistir ao ataque terrorista, mas pou-
co depois o nosso amigo lá estava de 
novo a gritar ao micro por socorro, o 
que então me deixou verdadeiramente 
furioso, levando-me a acabar-lhe defi-
nitivamente com o pio: retirei os fusíveis 
ao P-19 e meti-os no bolso...

Antes de terminar a minha história 
do Mucaba quero referir uma situação 
bem concreta e muito esclarecedora 
do comportamento e do fraco espíri-
to do Chefe Sena relativamente àque-
les que não enfileiraram no grupo dos 

Acção de controlo e vigilância sobre uma sanzala na região do Mucaba

ossierd

SPREAD.indd   10-11 13-12-2021   11:31:16



12
|

Co
m

ba
te

nt
e 

de
ze

m
br

o 
20

21

13
|

Co
m

ba
te

nt
e 

de
ze

m
br

o 
20

21

seus louvaminhas ou que, de qualquer 
modo, pudessem ofuscar e/ou lançar 
quaisquer dúvidas sobre a sua alegada 
heroicidade. Na verdade, sendo todos 
os testemunhos de Hermínio Sena por 
ele tão admirável e detalhadamente 
pormenorizados - passe a redundân-
cia - em tudo quanto fosse valorizar  a 
sua pessoa, que razões o teriam mo-
tivado para que, para o bem ou para 
o mal, nunca tivesse referido o Furriel 
Demony Vieira, como sendo, pelo me-
nos, corresponsável pela organização 
e comando da defesa da povoação 
na noite de 29/30 de Abril, já que ele, 
como na altura toda a população de 
Angola e todas as Autoridades, Civis 
e Militares, bem comprovaram, esteve 
continuamente ao microfone do P-19, 
relatando as diversas fases do ataque 
terrorista e clamando continuamente 
por socorro de uma forma verdadeira-
mente tão “heroica" ?!... Ou seria que 
ele, sem que ninguém o soubesse, ti-
nha sido dotado com o dom da ubiqui-
dade e podia por isso dar-se ao luxo de 
estar simultaneamente em dois lugares 
diferentes, comandando a defesa e 
orientando os resistentes, sobrepon-
do-se aos dois militares que ali se en-
contravam presentes?!...

Estive, como já referi, 55 dias como 
Comandante do Destacamento do Mu-
caba, durante os quais convivi diaria-
mente com o Chefe de Posto, inclusiva-

mente no interior da própria Capela on-
de nos encontrávamos instalados, pelo 
que ele teve sempre a oportunidade de 
acompanhar todas as minhas acções, 
que, aliás, nunca deixou de apoiar sem 
quaisquer objecções ou reservas, num 
espírito que, naquela altura, sempre me 
pareceu de total colaboração...

Quais seriam então os motivos de 
Hermínio Sena para que nos seus tão 
pormenorizados testemunhos nun-
ca se ter referido ao comportamento 
dos militares que estavam colocados 
no Mucaba, concretamente, à forma, 
positiva ou negativa, como eu próprio 
exerci o comando do Destacamen-
to?!... Contudo, só bastante mais tar-
de, é que vim a tomar conhecimento 
do verdadeiro carácter do Chefe de 
Posto e da enorme falsidade que o 
caracterizava:

No mesmo dia em que deixei o Co-
mando do Destacamento do Mucaba, 
cruzei-me no Aeroporto de Carmona 
com o novo Governador do Distrito do 
Uíge, Major Camilo Rebocho Vaz, que 
ia visitar a povoação de Nova Caipem-
ba e a quem apresentei cumprimen-
tos, tendo ele manifestado o desejo 
de conversar comigo sobre a situação 
que se vivia no Mucaba. No dia seguin-
te, convocado pelo Capitão Alberto Ló, 
Secretário do Governador, lá fui eu en-
tão ao Palácio do Governo, onde, atra-
vés de uma longa e amena conversa, o 

Major Rebocho Vaz procurou informar-
se sobre o que realmente se passava 
no Mucaba, especialmente no que res-
peitava ao moral da população.

A terminar essa reunião, o Governa-
dor deu-me a ler um Ofício que lhe ti-
nha sido enviado pelo Chefe do Posto 
Administrativo do Mucaba no qual eu 
era acusado de, na noite do segundo 
ataque à povoação, ter impossibilitado 
todas as comunicações com o exterior 
por ter retirado os fusíveis do P-19 e, 
muito especialmente, por ter provoca-
do danos à Fazenda Nacional ao ter 
mandado destruir o muro que rodeava 
o jardim da residência do Posto Admi-
nistrativo.

Perguntado pelo Governador se os 
factos ali relatados correspondiam 
realmente à verdade, de imediato lhe 
respondi que sim, apresentando as 
razões das medidas tomadas e infor-
mando que a causa do acidente sofrido 
pelo Dornier, que apenas tinha 6 horas 
de voo, tinha sido a péssima qualida-
de da improvisada pista de aterragem, 
que era encabeçada de forma abrupta 
e muito perigosa, precisamente pelo tal 
muro que eu era acusado de ter man-
dado destruir...

Para fechar este assunto, o Gover-
nador deu-me um forte abraço e “ar-
quivou" o Ofício do Sena no caixote 
do lixo! Infelizmente, já não é possível 
reverter o louvor e as benesses con-
cedidas ao Chefe de Posto Sena pelo 
então Governador Geral de Angola, o 
seu bom amigo e conterrâneo e anti-
go colega de Liceu, o Dr. Silva Tavares, 
mas é sempre possível reescrever a 
verdade da História!...

Pela minha parte, como um dos de-
fensores da povoação, rejeito liminar-
mente toda e qualquer designação co-
mo Herói do Mucaba com que muitos, 
imerecidamente, se procuram glorificar.

Na verdade, como militar, nada mais 
fiz que procurar garantir que o cum-
primento da missão que me tinha si-
do atribuída fosse efetuado na estreita 
obediência aos princípios que devem 
fazer parte da vida intrínseca de qual-
quer verdadeiro português:

A capela do Mucaba com raros vestígios do primeiro ataque à povoação.

CDEFENDER A PÁTRIA!

ossierd

Passaram agora 60 anos sobre o desas-
tre aéreo do Chitado (Namibe, sul de 

Angola) que vitimou o comandante militar 
general Carlos Silva Freire e parte do seu 
estado-maior. Em algumas oportunidades, 
foi já evidenciado o seu perfil como coman-
dante superior de tropas em campanha e 
a forma como conseguiu liderar as opera-
ções terrestres e combinadas que levaram 
à reocupação militar e administrativa dos 
distritos de Luanda, Quanza-Norte, Uíge, 
Zaire, Cabinda e Malange em quatro me-
ses, após as insurreições independentistas 
de Fevereiro e Março de 1961. E como, 
além disso, dirigiu a instalação de um apa-
relho logístico apto a apoiar duradoura-
mente uma força militar equivalente a um 
corpo-de-Exército (ou duas Divisões tipo 
NATO) e não descurou os aspectos essen-
ciais para sustentar “o moral das tropas” 
(saúde, correio, assistência religiosa aos 
soldados), reagrupar e proteger popula-
ções indígenas indefesas, e mesmo projec-
tar o controlo total do território para Leste e 
para Sul (através das respectivas ZIL e ZIS) 
na perspectiva de uma guerra prolongada.

Aqui, nas páginas da revista Combaten-
te, fará talvez sentido assinalar alguns as-
pectos menos conhecidos que evidenciam 
a coragem física da personagem, outro dos 
atributos da sua personalidade, geralmente 
referida sobretudo pela inteligência, capaci-
dade de trabalho, inteireza moral ou lealdade. 

De facto, na sua relativamente curta vida, 
aquele que foi então o mais novo general do 
Exército, vivenciou, pelo menos, duas cir-
cunstâncias-limite que o puseram à prova, 
nesse plano. Em Julho de 1936, o tenente 
de Engenharia Carlos Freire é apanhado 
em Barcelona pelo início da guerra civil na-

quele país. Havia-se deslocado a Marselha 
como engenheiro civil, em missão privada 
ligada à possibilidade de importação de 
um novo betume para as pavimentações 
estradais e a sua presença em Barcelona 
foi completamente ocasional. Mas o caos 
em que se tornou aquela sua presença em 
plena revolução e com combates de rua 
entre tropas revoltosas afectas a Franco 
e as milícias anarco-sindicalistas, presen-
ciando algumas atrocidades, obrigou-o a 
uma semana de mudanças de identidade 
e fugas precipitadas até conseguir refúgio 
a bordo de um navio inglês. Estaria decer-
to longe de qualquer simpatia por este ou 
aquele dos partidos ali em conflito e, pelo 
contrário, tal experiência ter-lhe-á ensinado 
definitivamente o que são os dramas das 
guerras civis – a evitar a todo o custo. Mas 
talvez o “republicanismo militar” do seu 
próprio pai e, certamente, o valor da ami-
zade terão contado para que, a despeito 
dos “avisos”, o Freire tivesse mantido intac-
to o seu relacionamento com o camarada 
do CEM Augusto Casimiro Gomes, “oposi-
cionista” que nos anos 40 foi levado detido 
entre baionetas para o Forte de Caxias, 
diligenciando a sua posterior “reabilitação”. 
Noutra circunstância, em Setembro de 
1942, é ferido em Kursk, limite mais avan-
çado da invasão alemã aos territórios da 
URSS. Tratava-se da visita à Frente Leste 
da missão militar portuguesa dos alunos 
finalistas do curso do Estado-Maior, che-
fiada pelo coronel tirocinado Álvaro Ferreira 
de Passos, director do IAEM. Supostamen-

General Carlos Silva Freire (1907-1961)

João Freire
Professor Doutor

General Silva Freire visitando uma aldeia no norte.

destaque

te por acidente, explode uma bomba de 
aviação cujos estilhaços atingem e ferem 
aquele oficial e três capitães-alunos: Afon-
so Almeida Fernandes, Carlos Silva Freire e 
Mariano Lopes Pires. Socorridos em hos-
pital de campanha e depois transferidos 
por via aérea para Berlim, este último aca-
ba por sucumbir em cama contígua à do 
Freire, de quem era vizinho em Caxias e de 
famílias de íntima afectividade. O choque 
psicológico foi profundo. E talvez isso tam-
bém justificasse o uso descomplexado da 
Cruz de Cavaleiro da Ordem da Águia Alemã, 
que sempre usou na farda, mesmo quando 
no pós-guerra fez largas estadias profissio-
nais em Inglaterra e em França. 

Finalmente, pode referir-se o testemunho 
do general Pedro Cardoso afirmando que, 
em Angola, o general Freire prosseguira na 
sua postura habitual de querer ir inspeccio-
nar “com os seus próprios olhos” o teatro 
táctico onde se operava e de poder falar 
com os homens no terreno: “O general Frei-
re insistia frequentemente com o piloto para 
passar de novo e mais baixo quanto possível, 
ou com o condutor do jeep para meter por 
caminhos quase intransitáveis, sempre para 
se inteirar melhor do ‘terreno’, como já fazia 
no tempo dos cursos de Estado-Maior”. 

Faleceu com 54 anos de idade e o seu 
nome encontra-se inscrito entre milhares 
de outros nos muros do Forte do Bom 
Sucesso. Também lhe corresponde bem 
a legenda aposta na placa toponímica 
que tem o seu nome em Lisboa: “Morto 
em Angola ao serviço da Pátria 1961”.
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República Centro-Africana:
Um Breve Retrato

António José Rodrigues*
Sargento-Chefe

A República Centro-Africana está lo-
calizada bem no coração da África 

Central, ocupando uma área de cerca 
de 620.000 km2, fazendo fronteira, a 
norte, com o Chade (1.200 Km), a nor-
deste com a República do Sudão (175 
Km), a este com o Sudão do Sul (1.000 
Km), a sul com a República do Congo 
(470 Km) e com a República Democrá-
tica do Congo (1.600 Km) e, a oeste, 
com os Camarões (800 Km). A sua 
capital é Bangui, conhecida como “La 
Coquette”. Este país tem sido palco de 
uma instabilidade cíclica, devido, não 
apenas à disseminação de atividades 
criminosas levadas a cabo pelos “cou-
peurs de route” (“zargina”) – indivíduos 
que se dedicam a atacar veículos de 
transporte de pessoas e de mercado-
rias, por forma a apropriarem-se dos 
seus bens e a extorquir quantias em di-
nheiro –, mas também por se encontrar 
à mercê de confrontos protagonizados 
entre milícias cristãs anti-Balaka (“in-
vencíveis” ou “anti-machete”, no dialeto 
Sangho1) – que se distinguem pela utili-
zação de amuletos (“gris-gris”) associa-
dos à prática de rituais de magia, enca-
rados igualmente como uma forma de 
se protegerem contra os ataques dos 
seus inimigos – e milícias muçulmanas 
ex-Séléka (Séléka que, numa tradução 
literal, significa “aliança/coligação”), um 
coletivo de formações rebeldes ativas 
na RCA e cuja origem reporta à região 
norte do país. Acresce ainda à instabi-

lidade interna a presença de elementos 
do grupo Wagner, uma organização 
paramilitar de origem russa, associada 
à prática de violações dos direitos hu-
manos em várias regiões da RCA.

Os confrontos entre as fações autóc-
tones devem-se sobretudo à tentativa 
de expansão ou conservação da sua 
área de operações com o objetivo de 
explorar as receitas derivadas da ativi-
dade da transumância, dos fluxos de 
refugiados e da exploração dos recur-
sos naturais (ambições de exploração 
ilegal nas regiões auríferas e diamantí-
feras do centro do país), afetando com 
isso não apenas a população civil, mas 
envolvendo também as organizações 
humanitárias internacionais a atuar no 
território, e as dinâmicas das Forças Ar-
madas Centro-africanas (FACA), forças 
militares destacadas no âmbito da Mis-
são Multidimensional Integrada de Esta-
bilização na República Centro Africana 
(MINUSCA2), onde se inclui a Força de 
Reação Rápida (Quick Reaction Force/
QRF) Portuguesa, a Missão de Treino 
da União Europeia3 e outros atores ex-
ternos a operar na região.

Após um período político e social con-
turbado, tendo assumido a Presidência 
da República em 30 de Março de 2016, 
e reforçada nas eleições de 27 de de-
zembro de 2020, o atual presidente, 
Faustin-Archange Touadéra, tem-se 
revelado o principal responsável pelo 
diálogo com os grupos armados dis-
persos pelo território centro-africano 
propondo, designadamente, reabilitar 
as forças de defesa e segurança de 
modo a melhorar o seu grau de pronti-
dão operacional, assegurar a proteção 
dos civis, e desarmar todos os grupos 
rebeldes no mais curto espaço de tem-
po através da implementação efetiva 
de um Programa de Desarmamento, 
Desmobilização, Reintegração e Re-

patriamento (DDRR) e da Reforma do 
Sector de Segurança (RSS), em todo o 
território.

Em termos económicos, a República 
Centro-Africana carece de infraestru-
turas base, sobretudo na área da ad-
ministração central, na rede de comu-
nicações e transportes (dos cerca de 
20.000 km de estradas, um terço são 
simples caminhos e apenas sensivel-
mente 4.000 km se podem considerar 
estradas onde se circule durante to-
do o ano), eletricidade e combustíveis 
(produção, distribuição, manutenção 
de rede) e saneamento básico (forneci-
mento de água potável, rede de esgo-
tos), estando dependente de doadores 
e parceiros internacionais. A nível de 
recursos naturais, dispõe de depósitos 
significativos de minérios, bem como 
reservas de urânio, petróleo, ouro, dia-
mantes e madeira. As principais ativi-
dades económicas passam por uma 
agricultura de subsistência, baseada 
no cultivo de café, algodão, mandio-
ca e inhame, exploração de madeiras 
“nobres”, de forma não controlada, e a 

exploração diamantífera. O único aero-
porto internacional é o de M’Poko, em 
Bangui. O rio Ubangui ou Oubangui (a 
grafia varia, segundo as normas fran-
cesas), que atinge 1.200 km de com-
primento, com o seu porto fluvial na ca-
pital, é a única ligação do país ao mar, 
e a principal via de comércio externo. 
A nível humanitário, sabe-se que um 
quinto da população centro-africana 
abandonou os seus lugares de origem 
e cerca de metade carece de cuidados 
humanitários. O número de deslocados 
internos ascende a 730.000, sendo os 
refugiados perto de 700.000, espalha-
dos pelos países vizinhos. As fortes e 
contínuas chuvadas que se fazem sen-
tir durante metade do ano, em todo o 
território, dificultam a deslocação das 
populações a escolas e hospitais, si-
tuação agravada pela degradação das 

1A língua oficial na RCA é o Francês, seguido do Sangho (ou Sango; língua crioula inspirada no Ngbandi, praticada na parte norte da República Democrática 
do Congo, em conjunto com muitas palavras derivadas do francês) e do Manza.

2Mission Multidimensionnelle Intégrée des Nations Unies pour la Stabilisation de la Centrafrique.
3European Union Training Mission in Central African Republic.
4Sendo os principais os Gbayas, os Ngbaka, os Yakoma, os Goula, os Ronga, os Banda, os Mandjia, os Sandé, os Babingas, os Mboum, os Fulas, os 
Nzakara, os Yangere e os Kabas.

* O SCH SGE António José Rodrigues integrou a European Union Military Advisory Mission (EUMAM/RCA), entre novembro de 2015 e abril de 2016.

estradas, impossibilitando os desloca-
mentos em viaturas. 

A população centro-africana quase 
quintuplicou desde a sua independên-
cia, em 1960. Estima-se que atualmen-
te ronde os 5 milhões de habitantes, 
repartidos em mais de 80 grupos ét-
nicos4, cada um com o seu dialeto e 
identidade bem própria e característica. 

Em finais de novembro de 2015, O 
Papa Francisco efetuou uma visita a 
Bangui. Em vésperas da visita do Su-
mo Pontífice, deparo-me com a ima-
gem de um menino de rua. Um menino 
simples, de roupinha suja e rasgada, 
expressão meiga e olhar inocente, em 
completa reflexão. Medita e observa 
tudo em redor. 

Tudo se mantinha calmo, sem qualquer 
agitação que perturbasse toda a rotina. 
Era apenas ele. E o meu observá-lo. O 

seu pensamento estava distante. Tanto, 
que teve o especial condão de, por al-
guns instantes, transportar o meu com 
o dele. Em que pensarias tu, menino de 
rua em meditação? Provavelmente pro-
curando entender, para a sua idade, as 
coisas da vida pelos contos do seu avô 
paterno, quando em sonhos o instruía 
dos afazeres necessários à passagem 
dos bons ensinamentos. Menino de rua. 
Pensativo. Que ouve a música do calcor-
rear da vida quando o sol nasce. Que se 
deita abraçado à saudade para conse-
guir dormir. Que nos faz sorrir com a sua 
simples presença. Que conquista. Que 
pousa no nosso olhar como um passari-
nho e, assim mesmo, pela sua serenida-
de, faz ninho dentro do coração. Menino 
que brilha o céu que enfeita. Que tem luz 
e cor. Que medita. 

Et la vie continue à Bangui…

tuala
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Uma iniciativa da Secretária de Es-
tado de Recursos Humanos e An-

tigos Combatentes tem vindo a permitir 
à Liga dos Combatentes dar a conhe-
cer a obra realizada e contínua no âm-
bito de dois Programas Estratégicos e 
Estruturantes da Liga dos Combatentes.

Em 28 de setembro foi visitado o Nú-
cleo de Reguengos de Monsaraz, on-
de o Sargento-ajudante Couto, após 
umas visitas às instalações do Núcleo 
e às atividades em curso, no âmbito 
do CAMPS, onde decorriam consul-
tas médicas a Combatentes, fez um 

excelente briefing à SERHAC. Saliente-
se que as atuais instalações são uma 
recente doação da Câmara Municipal, 
então presidida pelo Dr. José Calixto. 
Foi igualmente visitado o ginásio, A Bi-
blioteca e o Núcleo Museológico.

Seguidamente, na parte central da 
sede do Núcleo e ao ar livre, foi servido 
um agradável almoço à comitiva pela 
Direção do Núcleo.

O programa seguiu de tarde com a 
visita à Residência S. Nuno de Santa 
Maria, em Estremoz, onde a SERHAC 
foi recebida pelo Diretor da Residência 

- Sargento-mor Caldeira e pela Diretora 
Técnica - Dr.ª Dulce Correia. Seguiu-se 
uma visita detalhada às instalações, 
após um breve briefing do Diretor da 
Residência, tendo sido estabelecido 
contacto com os utentes em diversos 
momentos da sua vida quotidiana.

Ainda no âmbito dos Centros de 
Apoio Médico, Psicológico e Social 
(CAMPS), que estão sendo objeto de 
visita no terreno por parte da SERHAC, 
realizou-se no passado dia 08 de ou-
tubro, em Lamego, as III Jornadas de 
Apoio Médico, Psicológico e Social 

Programa de visitas da Secretária de Estado de Recursos Humanos 
e Antigos Combatentes (SERHAC), Catarina Sarmento e Castro, aos 
Centros de Apoio Médico, Psicológico e Social (CAMPS) e Talhões da 
Liga dos Combatentes

Leiria Cantanhede

Coimbra Reguengos de Monsaraz

Mourão Estremoz

Estremoz - Residência S. Nuno de St.ª Maria Funchal, Madeira

da Liga dos Combatentes. Na aber-
tura das Jornadas esteve presente a 
SERHAC que fez uma intervenção que 
muito nos sensibilizou. O Presidente da 
Liga dos Combatentes, na sua interven-
ção agradeceu a presença da SERHAC.

Em 12 de outubro de 2021, pelas 
10H00 a SERHAC chegava ao Núcleo 
de Leiria, onde iniciava mais uma visita 
aos CAMPS e alguns talhões da Liga 
dos Combatentes. Recebida pelo Pre-
sidente da Liga e do Núcleo de Leiria, 
na companhia do Major-general Fer-
nando Aguda e Coronel Hilário, respeti-
vamente Vice-presidente e Secretário-
geral da Direção Central da Liga.

O Presidente do Núcleo de Leiria - 
Coronel Norberto Antunes Serra, após 
as boas vindas efetuou um briefing so-
bre as atividades do Núcleo terminando 
por sublinhar a sua ambição – a trans-
formação do posto médico em CAMPS 
10, tendo referido as necessidades para 
que esse sonho seja possível.

A SERHAC explanou sobre algumas 
ações recentes da sua Secretaria, no-
meadamente no que se refere à regula-
mentação do Estatuto do Combatente. 

Seguiu-se uma visita ao Monumento 
aos Combatentes do Ultramar.

A viagem continuou até Cantanhede, 
onde a comitiva foi recebida pelo Presi-
dente da Assembleia-geral do Núcleo – 
Major-general Idílio Freire, que na sede, 
conjuntamente com os elementos da 
Direção, que apresentou, fez um pe-
queno briefing, após o que visitaram as 
instalações. Seguiu-se a visita ao Ta-
lhão e Ossário dos Combatentes, onde 
foi apreciada a dignidade do espaço.

Pelas 13h00 a comitiva dirigiu-se para 
Coimbra onde foi recebida pelo Pre-
sidente do Núcleo – Tenente-coronel 
João Paulo Silvestre Paulino e elemen-
tos da Direção. Seguiu-se um almoço 
de trabalho, onde foram abordados as-
suntos de interesse da Liga dos Com-
batentes.

Pelas 15H00 iniciou-se a visita às ins-
talações do Núcleo seguida de um brie-
fing pelo Presidente do Núcleo, após o 
que foi feita uma demorada visita ao 
CAMPS 4, na presença do médico, 
psicóloga e assistente social. A visita 
terminou pelas 17h00, tendo-se cons-
tatado mais uma vez, a utilidade destas 

ações e contactos com a SERHAC.
Por fim, em 19 de outubro a SERHAC 

deslocou-se à Madeira, onde fez uma 
demorada e atenta visita à sede do 
Núcleo do Funchal, depois de ter vi-
sitado o Talhão dos Combatentes no 
cemitério do Funchal. Após um brie-
fing do Presidente do Núcleo – Tenen-
te-coronel Bernardino Laureano e do 
Presidente da Liga dos Combatentes 
– Tenente-general Chito Rodrigues, a 
SERHAC usou da palavra na presen-
ça do Representante da República e 
do Governo Regional da Madeira, bem 
como Comandantes militares dos Ra-
mos e do Comandante Operacional da 
Madeira. Foi evidente o extraordinário 
trabalho realizado naquele espaço que 
até há anos era inabitável e que agora 
se apresenta com dignidade albergan-
do a sede do Núcleo da Liga dos Com-
batentes, no Funchal.

Estas visitas têm certamente propor-
cionado à SERHAC um reconhecimen-
to mais profundo da forma como a Liga 
dos Combatentes vem desempenhan-
do a sua difícil missão e dos apoios que 
necessita.16
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O Observatório Internacional de Di-
reitos Humanos (OIDH), com sede 

mundial em Portugal, no âmbito da sua 
missão de promover a Paz e os Direitos 
Humanos, inserido na cidadania global, 
atribui o título de “Centro para a Paz 
Universal e Solidariedade Humana” à 
Liga dos Combatentes deste país. 

A Defesa da Dignidade da Pessoa 
Humana e os altos valores morais e 
éticos são a alma desta Instituição de 
Excelência que serve a humanidade 
com abnegação.

A presente atribuição do OIDH refor-
ça o meritório e extraordinário trabalho 
que a Liga dos Combatentes tem vindo 
a desenvolver ao longo dos tempos, 
contribuindo para um mundo melhor, 
graças ao empenho e dedicação de 
todos os seus membros que, com 
elevado profissionalismo, de forma vo-
luntária e sentido do dever, cumprem 
a sua nobre Missão, com Honra e Dig-
nificação, continuamente em prol do 

Liga dos Combatentes
distinguida pelo Observatório
Internacional de Direitos
Humanos (OIDH)

O Observatório Internacional de Di-
reitos Humanos (OIDH), com sede 

mundial em Portugal, no âmbito da sua 
missão de promover a Paz e os Direitos 
Humanos, atribui o título de “Lugar de 
Paz e de Memória Histórico-Cultural”, 
ao Forte do Bom Sucesso. Localiza-se 
em Lisboa - Portugal, Praça do Impé-
rio, Freguesia de Santa Maria de Belém 
e acolhe a sede do Museu do Com-
batente. Este histórico monumento é 
um ícone cultural que envolve o Monu-

bem comum, da justiça, da segurança, 
e da liberdade, no respeito dos direi-
tos humanos. Deste modo, a Liga dos 
Combatentes torna-se num referencial 
de Bem e num exemplo a seguir pa-
ra todos aqueles que pretendam estar 
disponíveis em ajudar o próximo. En-
tre as suas principais preocupações 
estão os mais desfavorecidos; os que 
mais sofrem jamais esquecerão Honrar 
os mortos por Portugal e Dignificar os 
vivos, que se bateram ao seu serviço, 
com risco da própria vida.

Com esta participação cívica, promo-
ve-se um maior grau de consciência e 
prática da cidadania, da promoção da 
cultura, do apoio mútuo, da solidarie-
dade, apoio social e apoio à saúde que 
trazem prestígio às Forças Armadas e 
a Portugal, resultando honra e lustre 
para a Pátria e, em particular para a Li-
ga dos Combatentes.

O presente título vai ser entregue pelo 
presidente do OIDH, Dr. Luís Andrade, 
ao presidente da Liga dos Combaten-
tes, Tenente-General Joaquim Chito 
Rodrigues, perenizando este ato no 
intuito de servir de farol e centelha às 
gerações vindouras.

mento aos Combatentes do Ultramar 
e respetivas lápides, o Monumento às 
Operações de Paz e Humanitárias e o 
Memorial ao Soldado Desconhecido 
da Guerra do Ultramar. Neste espaço 
envolvente do Forte do Bom Sucesso, 
a Liga dos Combatentes leva a efeito 
cerimónias evocativas da paz, no-
meadamente do Armistício da Grande 
Guerra, do Fim da Guerra do Ultramar, 
bem como da marcha para a Paz, no 
dia Internacional da Paz, sob o patro-
cínio da ONU.

O presente reconhecimento público 
insere-se num “cordão” mundial de so-
lidariedade pela paz mundial, a cargo 
do Observatório Internacional de Direi-
tos Humanos. O OIDH neste contexto, 

reconhece distintas entidades e espa-
ços nacionais e internacionais que al-
mejam e contribuem para um mundo 
melhor, como é o caso do Forte do 
Bom Sucesso que é hoje um lugar de 
Memória, Cultura, e de Paz, transmitin-
do tranquilidade e bem-estar a todos 
os seres humanos que o visitam.

O Forte do Bom Sucesso tem o privi-
légio de se enquadrar e situar num lu-
gar de memória onde o homem, a cul-
tura e a história se conjugam de forma 
simbiótica, gerando mitos históricos 
que deixa fluir com naturalidade e leve-
za a nossa mais profunda imaginação. 
Para perenizar e dignificar este título, 
o presente acontecimento está inse-
rido numa cerimónia a decorrer neste 

O Observatório Internacional de Direitos Humanos (OIDH), 
com sede mundial em Portugal, no âmbito da sua missão de 
promover a Paz e os Direitos Humanos, inserido na cidadania 
global, atribuiu à Liga dos Combatentes, no passado dia 
11 de novembro, os títulos de “Centro para a Paz Universal 
e Solidariedade Humana” e “Lugar de Paz e de Memória 
Histórico-Cultural”, ao Forte do Bom Sucesso.

TÍTULO
LIGA DOS COMBATENTES - PORTUGAL

CENTRO PARA A PAZ UNIVERSAL
E SOLIDARIEDADE HUMANA

TÍTULO
FORTE DO BOM SUCESSO

LUGAR DE PAZ E DE MEMÓRIA
HISTÓRICO-CULTURAL

espaço em que se integra a Torre de 
Belém e este notável Forte do século 
XVIII, materializando-se assim o con-
ceito simbólico de em 200 metros ter-
mos evocados 500 anos de História de 
Portugal. Forte do Bom Sucesso agora 
classificado de “Lugar de Paz e de Me-
mória Histórico-Cultural”. O presidente 
do OIDH, Dr. Luís Andrade, faz a entre-
ga, para a posteridade, deste documen-
to como marco histórico, ao presidente 
da Liga dos Combatentes, Tenente-ge-
neral Joaquim Chito Rodrigues.

Portugal, 11 de novembro de 2021.

Luís Eduardo Afonso Andrade
Presidente

O Presidente do OIDH entrega à Liga dos Combatentes os Títulos de “Centro para a Paz Universal e Solidariedade” e “Lugar de Paz e de Memória Histórico-Cultural”
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O PAÇO é uma Aldeia da Freguesia 
de São Bartolomeu dos Gale-

gos e Moledo, dividida entre a União 
de Freguesias de S. Bartolomeu dos 
Galegos e Moledo – Lourinhã – Lisboa 
e a Freguesia de Atouguia da Baleia 
– Peniche – Leiria. O “Memorial” cons-
titui-se num projeto da sociedade civil, 
nascido em 2018, quando o ex-militar 
Tito Franco Caetano assiste às cerimó-
nias do centenário da Batalha de La 
Lys, no cemitério militar de Richebourg 

Tito Franco Caetano
Sócio Combatente: 187.646
Núcleo de Peniche

Inauguração do Memorial
aos militares do Paço presentes nas frentes de 
guerra no Século XX

em França, projeto que “arquiteta” e 
apresenta aos combatentes do Paço, 
que o validaram, tendo de imediato si-
do criada a comissão pró-monumento, 
composta por Ramiro Carlos, Patrício 
Martinho e Tito Caetano. 

O desenvolvimento afetivo e material 
desta iniciativa teve como linha mestra 
de pensamento, não só o de perpetuar 
no tempo os nomes de todos os milita-
res do Paço que estiveram nas Frentes 
de Guerra do Século XX, mas também 
para servir de elemento histórico aos 
combatentes vivos que naqueles con-
flitos serviram e de legado autêntico às 
gerações futuras. Memorial contendo 
uma mensagem compreensível e que 
se deseja perene, inclui em cada uma 
das suas faces, as datas de início e fim 
de cada um dos conflitos: - 1ª Guerra 
Mundial – Índia – Angola – Moçambi-
que e Guiné-Bissau. A colocação dos 
brasões de armas de Portugal, e da 

Vila da Lourinhã, em duas faces opos-
tas, enobrecem o próprio monumento, 
como elementos representativos de um 
povo e de um concelho, ao qual nos 
honramos pertencer.  

Salienta-se a disponibilidade total, 
do Município da Lourinhã e da União 
de Freguesias de São Bartolomeu dos 
Galegos e Moledo, em nos propor-
cionar todo o apoio moral, logístico e 
financeiro, para que o sonho se cons-
tituísse realidade, salientando ainda o 
incentivo recebido do Núcleo da Liga 
dos Combatentes de Peniche.

A pandemia gerou os mais diversos 
contratempos, entre os quais o adia-
mento da inauguração, que só foi pos-
sível acontecer numa tarde solarenga, 
no dia 29 de agosto de 2021, um do-
mingo e um dia que ficam gravados na 
história do Paço. 

A cerimónia de inauguração do Me-
morial constituiu um momento de so-
lenidade, de dignidade e de elevação 
que tocou fundo nas centenas de pes-
soas que estiveram presentes, tendo 
contado com a honrosa presença de 
entidades civis, militares e população 
em geral, que muito contribuíram para 
um momento único e irrepetível vivido 
na Aldeia do Paço.

A cerimónia religiosa, bem como a 
bênção do monumento, presididas por 
sua Excelência Reverendíssima o Se-
nhor Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança - D. Rui Valério, 
concelebrada pelo Pároco, Padre José 
Luís e pelo Padre Carlos Caetano – Di-
rector Nacional de Missão e Migrações 
em Paris, constituíram dois momentos 
ímpares de solenidade, pela apologia e 
elevação da mensagem proferida pe-
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los ministros do culto acima citados. 
Honraram-nos com a sua presença 
neste dia festivo do Paço: O Chefe da 
Casa Militar da Presidência da Repú-
blica - Vice-almirante Sousa Pereira, 
em representação do Presidente da 
República; o Vice-Presidente da Li-
ga dos Combatentes Major-General 
Fernando Aguda; o Coronel José Si-
mões - Comandante da Escola de Sar-
gentos do Exército/Caldas da Rainha 
-Unidade Militar que teve a seu cargo 
a dignificante prestação das honras 
militares aos Combatentes falecidos; 
o Engenheiro João Duarte Carvalho 
– Presidente da Câmara Municipal da 
Lourinhã e executivo desta; a Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal de Peni-
che; os Presidentes de Junta da União 
de Freguesias de S. Bartolomeu dos 
Galegos e Moledo, e da Freguesia de 
Atouguia da Baleia; Presidentes dos 
Núcleos da Liga dos Combatentes de 
Peniche e de Torres Vedras (Lourinhã) 
e a Banda Filarmónica da Lourinhã, 
que encerrou as cerimónias, tocando o 
Hino Nacional. A par deste evento de 
enorme significado, esteve patente na 
União Recreativa Desportiva  e Cultural 
do Paço, uma exposição com mais de 
100 fotos, de militares do Paço que es-
tiveram nas frentes de guerra: Primeira 
Guerra Mundial, Índia e nas ex-Coló-
nias de África.
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Monumento aos Combatentes do Paço

Público presente na inauguração do monumento

Vice-presidente da LC, MGen Fernando Aguda proferindo alocução.

Entidades militares e civis presentes na inauguração

tuala

SPREAD.indd   Custom V 7 13-12-2021   11:31:41



22
|

Co
m

ba
te

nt
e 

de
ze

m
br

o 
20

21

23
|

Co
m

ba
te

nt
e 

de
ze

m
br

o 
20

21

s umário

A cerimónia foi presidida pelo Chefe 
do Estado-Maior-General das For-

ças Armadas - Almirante António Silva 
Ribeiro, que contou com a presença 
da Secretária de Estado de Recursos 
Humanos e Antigos Combatentes, o 
Chefe do Estado-Maior da Armada, o 
Vice-Chefe do Estado-Maior do Exér-
cito, o Vice-Chefe do Estado-Maior 
da Força Aérea e do Presidente da 
Liga dos Combatentes, entidades 
militares e civis, para além de muitos 
Combatentes e público em geral. As 
alocuções do dia foram proferidas 
pelo Tenente-general Alfredo Cruz da 

No dia 11 de novembro 2021, a Liga dos Combatentes assinalou os 103 anos da 
assinatura do Armistício, que pôs fim à Primeira Guerra Mundial, tendo a Cerimónia 
Militar decorrido junto ao Monumento aos Combatentes do Ultramar, em Belém. 
Neste dia, pretende-se homenagear e honrar a memória de todos os que lutaram e 
morreram pela Pátria, assinalando-se, ainda, o 100.º aniversário da Fundação da Liga 
dos Combatentes e o 47.º aniversário do fim da Guerra do Ultramar.

103.º Aniversário do Armistício da Grande Guerra,
100.º Aniversário da fundação da Liga dos Combatentes e 
47.º Aniversário do fim da Guerra do Ultramar

Força Aérea e Presidente da Liga dos 
Combatentes – Tenente-general Joa-
quim Chito Rodrigues. Após a cerimó-
nia militar, com parada, procedeu-se à 
deposição de coroas de flores, oração 
por um capelão e toques aos caídos. 
Os presentes dirigiram-se para o inte-
rior do Museu do Combatente, com 
visita do CEMGFA às instalações re-
novadas da guarnição que faz guarda 
ao Monumento aos Combatentes do 
Ultramar. Com a parada com ar festivo 
devido aos guiões cedidos pela Força 
Aérea espalhados em alas, entraram 
os presentes na Sala Aljubarrota onde 

teve início o lançamento do livro “An-
gola 92”, da autoria do Coronel Paulo 
Gonçalves. Durante a tarde teve lugar 
a tertúlia “Memórias de Combate”, 
com a participação do General Alei-
xo Corbal (Angola), Tenente-general 
Vizela Cardoso (Moçambique), Major-
general Ricardo Cubas (Guiné), Coro-
nel Orlando Amaral (Guiné), Tenente-
general Ferreira Pinto e Coronel Mira 
Vaz (Paraquedistas), com exibição da 
exposição associada “Memórias de 
Combate - A Força Aérea na Guerra 
do Ultramar”, que estará patente até 
ao dia 29 Maio 2022.

destaque
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Minhas Senhoras e Meus Senhores
Caros Combatentes

O mais profundo e sentido agradeci-
mento pela vossa presença e o vosso in-
condicional apoio. Hoje, para além de co-
memorarmos o 103.º Aniversário do Fim 
da Grande Guerra, continuamos a cele-
brar o Centenário da Fundação da Liga 
dos Combatentes, que aconteceu preci-
samente no mês de abril de 1921, data 
da chegada dos Combatentes desco-
nhecidos à Batalha e que após dois anos 
de organização, teria a sua criação na 
primeira Assembleia-geral, em outubro 
de 1923 e a sua oficialização em janeiro 
de 1924. Por isso comemoramos o nosso 
Centenário de 2021 a 2024. Por outro la-
do, nesta celebração do 47.º Aniversário 
do Fim da Guerra do Ultramar, evocamos 
mais este Armistício, no corrente ano, pon-
do em evidência e homenageando a ação 
da Força Aérea nesse conflito.

Ao homenagearmos, nós Combatentes 
das Forças Terrestres, a ação da Força 
Aérea na Guerra do Ultramar, pilotos, 
navegadores e técnicos, será justo co-
meçar por lembrar que o sonho em voar 
controladamente, teve expressão vito-
riosa em língua portuguesa. Em 2006 o 
Brasil comemorou os 100 anos desse 
feito de Santos Dumont. O primeiro voo 
motorizado ocorreu por isso há precisa-
mente 115 anos.

Em 2009, há precisamente doze anos, 
Portugal comemorou o Centenário da 
Aviação em Portugal. Na comemoração 
desse evento, pela aviação civil e pela 
Força Aérea, foi erguido neste espaço, 
junto à entrada deste Forte do Bom Su-
cesso, o Monumento Evocativo dos 100 
anos da Aviação em Portugal. Tal como 
no conhecimento científico e exploração 
do Mar, Portugal esteve no domínio cien-
tífico e início da exploração do Ar. Nos 
115 anos que vão do primeiro voo moto-
rizado até aos nossos dias, o homem foi 
do sonho ao infinito. O homem, com base 
numa tecnologia cada vez mais avança-
da, dominou o ar e continua a dominar o 
espaço. Na linha desse progresso, a For-

ça Aérea Portuguesa, foi criada em 1952, 
e está a um passo de comemorar os 
seus setenta anos como ramo indepen-
dente das Forças Armadas portuguesas. 
Quando começou a Guerra do Ultramar, 
a Força Aérea, como ramo independente 
das Forças Armadas, tinha nove anos de 
idade. As circunstâncias não permitiram 
que se organizasse tranquilamente para 
o tempo de paz. Exigiram-lhe, pelo con-
trário, que de imediato se organizasse e 
atuasse em tempo de guerra. Nomeada-
mente para o indispensável apoio às For-
ças Terrestres: Exército e Marinha. Quer 
na Índia quer em África.

Entendeu por isso a Liga dos Comba-
tentes que era oportuno, interpretando o 
sentimento dos Combatentes dos outros 
ramos Combatentes, prestar uma home-
nagem não só àqueles que, para além 
de, com a sua ação, protegerem popu-
lações, os apoiarem em combate ou lo-
gisticamente, os protegerem pelo fogo, 
os evacuarem, os alimentarem, lhes ga-
rantirem as notícias dos entes queridos, 
homenagear também e não esquecer, ja-
mais, os homens da Força Aérea que caí-
ram no cumprimento do dever e cujos no-
mes estão nas lápides que nos envolvem. 

A Força Aérea, o Exército e a Marinha 
demonstraram em catorze anos de con-
flito, atuando quer em ações indepen-
dentes no seu meio, quer em operações 
conjuntas e fundamentalmente nestas, 
que formaram um conjunto coerente, 
cooperante, integrado e eficaz, que con-
duziu as nossas Forças Armadas a pode-
rem orgulhar-se de não terem perdido uma 
guerra de guerrilhas, contrariando assim 
a doutrina então geralmente aceite, resul-
tante dos insucessos de outras potências 
confrontadas com situações semelhantes.

Homenageamos, pois, no Dia do Ar-
mistício da Grande Guerra e em que 
igualmente evocamos, o Armistício do 
Fim da Guerra do Ultramar e o Centená-
rio da Liga dos Combatentes, os Com-
batentes da Força Aérea, onde incluo os 
valorosos Combatentes paraquedistas 
então sob seu comando, que tão con-
dignamente se bateram na defesa dos 

então considerados interesses nacionais, 
de mão dada com o Exército e a Marinha. 
Realizámos assim em 7 de novembro o 
2.º Concerto Solidário da Liga dos Com-
batentes com a participação da Banda 
Sinfónica da Força Aérea. Convidámos 
hoje para proferir uma alocução nesta 
cerimónia o Combatente, o piloto expe-
rimentado da FA Tenente-general Alfredo 
Cruz abordando o tema ”A Força Aérea 
na Guerra do Ultramar”.

Inauguraremos seguidamente, no Mu-
seu do Combatente, uma exposição de 
homenagem aos pilotos da FA denomi-
nada “Memórias de Combate” e faremos 
o lançamento do livro “Angola 92” da au-
toria do Coronel da FA Paulo Gonçalves, 
alusivo a participação da FA no processo 
de Paz em Angola.

Segue-se a partir das 15h00, no 
Museu do Combatente, uma tertúlia 
igualmente subordinada ao tema “Me-
mórias de Combate” e em que partici-
parão, abordando as suas experiências, 
o General Aurélio Corbal (Angola), o Te-
nente-general Vizela Cardoso (Moçambi-
que), o Coronel Orlando Amaral (Guiné), 
o General Ferreira Pinto e o Coronel Mira 
Vaz (paraquedistas) e a que se seguirá o 
respetivo debate. Apresentamos os nos-
sos sinceros agradecimentos a Sua Exa. 
o General CEMFA pela imediata adesão a 
esta iniciativa da Liga dos Combatentes e 
o apoio concedido para que ela tivesse a 
projeção devida. Como já tenho referido, 
reafirmo hoje, quantos Combatentes de 
Terra, Mar e Ar, estão vivos e devem a 
vida a ação da FA na guerra do ultramar?

Jamais se pode falar da História da FA 
sem que se enalteça o período mais bri-
lhante, como Ramo Independente das 
Forças Armadas portuguesas: - a sua 
ação na Guerra do Ultramar, antes, du-
rante e depois dela ter terminado. A ação 
da Força Aérea foi um fator determinante 
da manutenção do moral das nossas tro-
pas. Pelo apoio de fogo ou de evacuação 
nos momentos mais difíceis; na ajuda a 
reconhecer e conhecer melhor as zo-
nas de operações, em reconhecimentos 
ou postos de comando, no transporte e 

Palavras proferidas pelo Presidente da Liga dos Combatentes
nas cerimónias do 11 de novembro

apoio logístico. Enfim em operações pla-
neadas ou inopinadas em apoio das For-
ças Terrestres ou ações independentes, 
os meios aéreos, um elemento crítico do 
campo de batalha, nunca deixaram de 
estar presentes. De facto, da sua ação, 
resultou o sentimento nas Forças Terres-
tres de que, em situação de perigo, era 
garantido o apoio da Força Aérea quer 
fosse em ações de apoio de fogo quer 
de evacuação. Por isso a nossa merecida 
homenagem de hoje, no ano em se per-
fazem 60 anos do início do conflito, que 
exigiu catorze anos de empenhamen-
to das Forças Armadas com eficiente e 
eficaz ação conjunta aeroterrestre. Ses-

senta anos se perfizeram igualmente on-
tem, dia 10 de novembro, dia em que FA 
sofreu, em Angola, o maior acidente da 
historia da Guerra do Ultramar. Faleceu 
aí, no Chitado, o General Silva Freire, Co-
mandante da RMA e parte do seu esta-
do-maior, no total de dezanove pessoas. 
Perdia-se o General Comandante da 
RMA em Campanha, o hoje comumente 
aceite como o responsável pela rápida re-
cuperação do Norte de Angola.

Minhas Senhoras e Meus senhores

Permitam-me agora que igualmente as-
sinale hoje o reconhecimento por parte 

do Observatório Internacional dos Direi-
tos Humanos (OIDH) da ação da Liga dos 
Combatentes no âmbito da Solidarieda-
de humana, da promoção da Paz e dos 
Direitos Humanos. Receberemos hoje 
das mãos do seu Presidente, Dr. Luís 
Andrade, um Diploma como Titulares do 
Reconhecimento como “Centro Interna-
cional de Paz e Solidariedade Humana” e 
este espaço, do Forte do Bom Sucesso, 
como “Lugar de Paz e Promoção Históri-
co-Cultural”. Regozija-nos pelo facto de, 
vindo de observação e análise exterior, 
ser reconhecido o trabalho da Liga dos 
Combatentes no âmbito da promoção da 
Paz, da Solidariedade e dos Direitos Hu-

Forças Armadas dos três Ramos prestam Honras MilitaresCEMGFA e Presidente da LC, no momento em que prestam homenagem aos mortos em Combate

Da esquerda para a direita, primeira fila: CEMA Alm Mendes Calado, SERHAC Catarina Sarmento e Castro, CEMGFA Alm Silva Ribeiro, TGen Chito Rodrigues e Gen Aleixo Corbal

destaque
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manos. Igualmente, inauguraremos hoje, 
com o apoio do Almirante CEMGFA, a 
beneficiação das instalações da Guarda 
de Honra ao Monumento aos Combaten-
tes do Ultramar, no Museu do Combatente, 
e cujas condições não obedeciam as exi-
gências das condições sanitárias, em épo-
ca de pandemia. Não quero terminar sem 
assinalar o regozijo por podermos voltar 
aos nossos convívios sem os condicio-
namentos das situações de emergência 
e calamidade. Nós Combatentes, auxilia-
dos pela ciência, estamos ultrapassando 
a pandemia que nos fustigou e roubou 
familiares e amigos. A Liga dos Comba-
tentes regozija-se de, internamente, se 
ter organizado e com os seus planos de 
contingência ter reagido, no cumprimento 
das recomendações sanitárias, por for-
ma a ter tido reduzidas consequências. 
Uma palavra de reconhecimento mereci-
do a dirigentes e técnicos de saúde da 
Liga dos Combatentes. Grave como a 
ameaça à saúde humana foi a agressão 
efetiva à saúde económico-financeira. A 
Liga dos Combatentes viu a sua saúde 
económico-financeira fortemente afetada 
nos anos 2020 e 2021 face a redução 
dramática das suas receitas próprias.  
Termino salientando que estamos no iní-
cio do cumprimento do nosso Plano de 
Ação 2021-2024. Gostaria de salientar os 
cinco principais objetivos que nos impul-
sionam a continuar: Em primeiro lugar, a 
celebração do Centenário da Liga dos 
Combatentes de 2021 a 2024.

Em segundo lugar, a expetativa de ver 
coroada de êxito a nossa candidatura ao 
Programa Pares III, tendo como objetivo 
podermos construir uma nova residência 
de Apoio aos Combatentes e famílias no 
Entroncamento, em terreno cedido pela 
Câmara Municipal. 

Em terceiro lugar, ver aprovada pelo 
Governo e a Assembleia da República a 
revisão do Estatuto do Antigo Combaten-
te, para a qual apresentámos já as nossas 
propostas. Insistiremos com o novo go-
verno e Assembleia da República.

Em quarto lugar ver reconhecido pelo 
Ministério das Finanças a razão da Liga 
dos Combatentes quanto ao Princípio 
da Onerosidade. Finalmente, aprofun-
dar medidas e ações que contribuam 
objetivamente para o apoio aos nossos 

membros e para o verdadeiro objetivo a 
longo prazo da Liga dos Combatentes: - 
A Garantia da sua Perenidade na defesa 
da História, da Paz, da Solidariedade e 
dos Direitos Humanos.

Regozijamo-nos com a vossa presen-
ça e o vosso apoio e reafirmamos a nos-
sa determinação em continuar a traba-
lhar por uma Liga dos Combatentes ca-
da vez mais forte e cada vez mais útil ao 
bem-estar dos Combatentes, dos seus 
membros e suas famílias. Os jovens que 
me ouvem e aqui prestam honras mili-
tares e são a ponta do iceberg, do que 

são as Forças Armadas, serão, com os 
seus chefes, os responsáveis pela con-
cretização deste objetivo. Confiamos na 
efetiva passagem do testemunho e na 
defesa dos nossos valores, pelo homem 
soldado e homem Combatente, de hoje 
e de amanhã. Gritamos por isso:

Liga dos Combatentes, valores permanentes!
Liga dos Combatentes, em Todas as Frentes.

Viva a Liga dos Combatentes!
Viva Portugal!

No decorrer das cerimónias foram impostas as seguintes condecorações:

Medalha de Mérito Militar - 1.ª classe:
•	Coronel Carlos Filipe.

Medalha da Defesa Nacional - 1.ª classe:
•	Coronel João Belchior.

Medalha da Defesa Nacional - 4.ª classe:
•	Joaquim Romão Henriques.

Medalha da Liga dos Combatentes Honra ao Mérito - Grau Ouro: 
•	 Presidente do Núcleo da Covilhã - João Azevedo; Presidente do Núcleo de Torres Novas - Eng.º Paulo Pereira; Presidente do 

Núcleo de Vila Franca de Xira - Sargento-mor Armindo Silva e funcionária da Direção Central da LC - Domingas Pereira.

Medalha da Liga dos Combatentes Honra ao Mérito - Grau Prata:
•	Funcionários da Direção Central da LC - Anabela Rodrigues; Carlos Carrera e Hugo Gonçalves;
•	 Funcionário do Museu do Combatente - José Faustino.

Fotos: Miguel Valle de Figueiredo C

Coronel Paulo Gonçalves na apresentação do seu livro «Angola 92»

Tertúlia «Memórias de Combate», no Museu do Combatente

Ao centro: O Presidente da LC com o a Adido de Defesa de França em Portugal e membros da ATRN

Dirigentes e funcionários da LC condecorados

destaque
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O Núcleo de Viseu da Liga dos Com-
batentes comemorou o seu 98.º 

Aniversário. No âmbito das comemo-
rações, teve lugar, no auditório do Re-
gimento de Infantaria nº 14, em Viseu, 
a reunião da sua Assembleia-geral. 
Da ordem de trabalhos fizeram parte 
a aprovação do relatório e contas do 
exercício de 2020 e o Presidente da 
Direção, Tenente-coronel António Ga-
briel informou a assembleia acerca das 
atividades, entretanto levadas a cabo 
pelo Núcleo, bem como dos objetivos 
e atividades a realizar no futuro.

Após a reunião seguiu-se uma missa 
de sufrágio por todos aqueles que já 
partiram, missa essa, celebrada pelo 
Sua Excelência Reverendíssima Bispo 
de Viseu, Dom António Luciano.

Na rotunda aos Combatentes do Ul-
tramar, além de descerrar uma placa 
evocativa dos 20 anos do monumento, 
também se atribuiu o grau sócio Bene-

Viseu
98.º Aniversário do Núcleo

mérito ao excelentíssimo reverendíssi-
mo Bispo de Viseu, Dom António Lucia-
no. O Presidente do Núcleo de Viseu, 
após o agradecimento de todas as enti-
dades presentes, destacou os 98 anos 
do Núcleo e anunciou alguns desafios 
para as comemorações do centenário.

O Vice-presidente da Liga dos Com-
batentes, Major-general Fernando Agu-
da, enalteceu a dinâmica do Núcleo de 
Viseu e recordou os altos e baixos das 
instituições ao longo da sua história, e 
lembrou o primeiro presidente, Armin-
do Augusto Girão Guimarães. As difi-
culdades e os atos de heroísmo dos 
combatentes na Guerra do Ultramar 
também foram lembrados, bem como 
os grandes desafios institucionais que 

a Liga dos Combatentes desenvolve 
na defesa do bem moral e material de 
todos Combatentes. Fernando Ruas, 
Presidente da Câmara Municipal de Vi-
seu, agradeceu o convite e enalteceu 
o papel do Núcleo de Viseu. Recente-
mente como deputado da Assembleia 
da República acompanhou o desen-
volvimento e aprovação do estatuto do 
antigo combatente e sabe das dificul-
dades da sua implementação.

Seguiu-se a homenagem aos mortos 
em combate com uma força militar do 
Regimento de Infantaria 14.

As festividades terminaram com o 
Almoço-convívio, onde estiveram pre-
sentes mais de 150 pessoas entre enti-
dades, sócios e familiares. C

C

Winnipeg
Inauguração de monumento

O Núcleo de Winnipeg (Canadá) da 
Liga dos Combatentes, descer-

rou o “Busto da mulher”, com uma ce-
rimónia em que participou o Dr. José 
Manuel Carneiro Mendes, Cônsul-ge-
ral de Portugal em Toronto, por oca-
sião da visita oficial que realizou a esta 
província nos passados dias, um, dois 
e três de outubro. A cerimónia decor-
reu no passado dia 2 de outubro, junto 
ao monumento “Aos Combatentes por 
Portugal”. O “Busto da mulher” foi des-
cerrado pelo Cônsul-geral de Portu-
gal em Toronto e pelo General Dennis 
Tabernor. Participaram também neste 
evento, o Cônsul Honorário em Winni-
peg, Paulo Jorge Cabral, Maria do Car-
mo Cabral, Presidente da Liga Solidária 
da Mulher Portuguesa de Manitoba, Dr. 
José Pedro Ferreira, Coordenador do 

ensino do português no Canadá, Pa-
dre André Lico, Luís Dias, Presidente 
da Banda Filarmónica Lira de Fátima e 
vários membros de grupos de vetera-
nos das Forças Armadas Canadianas.

Além dos Hinos nacionais de Portugal 
e Canadá, foram entoadas várias pe-

ças alusivas a estas cerimónias de ca-
riz militar por “gaita de foles”. O “Busto 
da mulher” é uma homenagem presta-
da pelo Núcleo de Winnipeg à mãe, es-
posa e namorada, que um dia viu par-
tir o seu filho, marido e noivo, a fim de 
cumprir o serviço de servir a sua Pátria. 

Loures

Realizou-se no passado dia 02 de 
novembro de 2021 - Dia de Fiéis 

Defuntos, a inauguração das obras de 
requalificação do Talhão dos Comba-
tentes no Cemitério de Odivelas e a 
Cerimónia de Homenagem aos Mor-
tos, relembrando e homenageando a 
memória de todos os combatentes e 
militares falecidos.

A cerimónia iniciou-se com o descer-
ramento da placa alusiva ao ato, a que 
se seguiram discursos do Presidente 
do Núcleo de Loures da Liga dos Com-
batentes, TCor Firmino Simão, do Vice
-presidente da Liga dos Combatentes, 
MGen Fernando Aguda e do Vereador 
da Câmara Municipal de Odivelas, Dr. 
João Paulo António. Nas intervenções, 
foram destacados os trabalhos e me-

Inauguração das obras de requalifi-
cação no Talhão dos Combatentes do 
Cemitério de Odivelas

lhoramentos realizados, conseguidos 
pela conjugação de esforços de várias 
entidades, contribuindo para a mereci-
da dignidade do espaço onde repou-
sam para a eternidade, todos aqueles 
que, com coragem extrema, provação 
pessoal e familiar, e exemplar humilda-
de, serviram Portugal, cumprindo a tão 
nobre missão de fazer, sem hesitar, o 
que o seu país lhes pediu. Seguiu-se 
a bênção do Talhão dos Combatentes 
pelo TCor Capelão Borges da Silva, ce-
rimónia emoldurada pelos vários com-
batentes, familiares e amigos que ace-
deram ao convite. Junto à pedra do mo-

numento agora construído, em memória 
dos Combatentes, foram colocadas co-
roas de flores pela Câmara Municipal de 
Odivelas e pela Liga dos Combatentes, 
a que seguiu a cerimónia de Homena-
gem aos Mortos com leitura da Prece 
pelo TCor Capelão Borges da Silva. 

A Cerimónia contou ainda, com a par-
ticipação de uma Guarda de Honra ce-
dida pelo Exército Português, através 
do Regimento de Lanceiros e de um 
clarim, que interpretou os toques de 
Silêncio, de Homenagem aos Mortos e 
de Alvorada, conferindo à cerimónia o 
cunho militar a tão relevante momento. C

A União de Freguesias de Santa Eu-
fémia e Boa Vista, no Concelho de 

Leiria e o Núcleo de  Leiria da Liga dos 
Combatentes organizaram, no passa-
do dia 14 de novembro de 2021, uma 
cerimónia para inauguração do Monu-
mento em Homenagem aos Comba-
tentes da União de Freguesias. A ce-
rimónia foi presidida pela Secretária de 
Estado de Recursos Humanos e Anti-
gos Combatentes (SERHAC) – Catarina 
Sarmento e Castro.

Para além da SERHAC estiveram pre-
sentes o Presidente da Direção Central 
da Liga dos Combatentes – Tenente-
general Joaquim Chito Rodrigues, o 
Presidente da Câmara Municipal de 
Leiria – Dr. Gonçalo Lopes, o Presiden-
te da Junta da União das Freguesias 
de Santa Eufémia e Boa Vista –  Má-
rio Rodrigues, o Presidente do Núcleo 
de Leiria – Coronel Norberto Serra, o 

Leiria
Inauguração de monumento

Porta-Guião – José Azevedo e demais 
membros da Direção, bem como Com-
batentes e público em geral. A Bênção 
do Monumento foi feita pelo Pároco 
Nuno Gil e a Guarda de Honra foi pres-

tada por uma força militar do Regimen-
to de Artilharia N.º 4 (RA4) A4 e da Fan-
farra do Exército. O Hino Nacional foi 
tocado pela Banda Filarmónica de São 
Tiago, de Marrazes. C

núcleos
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Portalegre
Atendimento médico

O Dr. Hélder José de Jesus Almei-
da, disponibilizou-se voluntaria-

mente para, de forma gratuita, aten-
der em consulta médica, uma vez por 
semana, combatentes do Núcleo de 
Portalegre da Liga dos Combatentes. 

Este serviço que teve início no pas-
sado dia 14 de outubro de 2021, é 
efetuado com a coordenação admi-

nistrativa do Núcleo de Portalegre da 
Liga dos Combatentes

A Direção do Núcleo, dando voz 
aos seus associados, congratula-
se com este ato de cidadania do Dr. 
Hélder Almeida, também ele um Só-
cio Combatente. O então, Furriel NM 
60969270 Hélder Almeida, pertence 
ao 18.º Curso de Comandos e inte-
grou a 25.ª Companhia de Comandos 
que atuou na Região Militar de Ango-
la, operacional entre agosto de 1970 
e junho de 1972. 

Bem Haja! C

Peniche
11.º Aniv.º do Núcleo - Nova Sede

O Núcleo de Peniche da Liga dos 
Combatentes (NPLC) assinalou, 

no passado dia 07 de novembro, o seu 
11.º aniversário, com um programa co-
memorativo que se iniciou com a cele-
bração de uma cerimónia religiosa em 
homenagem aos combatentes, já fale-
cidos, a que se seguiu a inauguração e 
a bênção da nova sede do Núcleo, no 
Bairro Senhor do Calvário e um almo-
ço comemorativo. A cerimónia religiosa 
que juntou sócios, familiares, entidades 
oficiais, presidentes e porta-guiões dos 
núcleos do oeste da Liga dos Comba-
tentes, foi celebrada pelo capelão militar 
Domingos Nazaré, na lindíssima Igreja 
da Nossa Senhora da Ajuda. Durante 
a sua homilia evocou a missão da Liga 
dos Combatentes ao serviço dos anti-
gos combatentes, que patrioticamente 
serviram Portugal e a quem, hoje e sem-
pre, é justo reconhecer e homenagear.

Seguiu-se a inauguração da nova se-
de, ponto alto desta efeméride, pelo 
Presidente da Liga dos Combatentes - 
Tenente-general Chito Rodrigues, com 
o descerramento de uma placa inaugu-
rativa. Após a inauguração, o Presiden-
te do Núcleo de Peniche da Liga dos 
Combatentes - Sargento-chefe de In-
fantaria (na situação de reserva), Antó-
nio Carvalho, proferiu uma alocução na 
qual começou por agradecer ao Pre-
sidente da Câmara Municipal de Peni-

che - Henrique Bertino, o apoio pres-
tado pela Câmara no processo relativo 
à edificação da nova sede. Dirigiu-se 
aos combatentes de Peniche referin-
do-se ao dia 7 de novembro como um 
dia histórico. Trata-se da concretização 
de um sonho antigo da atual e anterio-
res direções, que se materializa com a 
inauguração da nova sede. Este é tam-
bém um sonho perseguido por todos 
os combatentes de Peniche. 

Seguiu-se o almoço comemorativo 
que teve lugar no Hotel Star inn, em 
Peniche. Durante o decorrer do almo-
ço realizou-se uma cerimónia de entre-
ga de diplomas de louvor aos sócios 
combatentes que nos últimos anos 
serviram o Núcleo de forma abnegada 
e altruísta, nomeadamente:
Sócio n.º 175.429, Manuel da Conceição Neves;
Sócio n.º 149.381, José Joel Aflafo de Sousa.

De seguida, teve lugar um conjunto de 
intervenções lúdicas, como é o caso do 
momento musical abrilhantado pela fa-
dista Cristina Luz, que acompanhada à 
viola pelo professor Eduardo Lemos, in-
terpretou dois temas musicais. Também 
António Bagira e Júlio Pina, cantaram 
cada um deles um fado, sendo que Jo-
sé Cordeiro declamou o poema, de au-
tor desconhecido, “Balada da partida”.

Antes de se encetar o bolo de aniver-
sário, a Direção do Núcleo entregou 
a cada um dos sócios presentes uma 
lembrança (medalhão em acrílico com 
a fachada do edifício da nova sede) e 
um diploma de presença. 

No momento final desta efeméride, 
o Presidente do Núcleo agradeceu a 
presença de todos e o espírito salutar 
vivenciado pelos combatentes e suas 
famílias. C

O Núcleo da Liga dos Combatentes 
de Castelo Branco, no passado 

dia 20 novembro, pelas 11h00, come-
morou o 103.º aniversário da assinatu-
ra do Armistício, os 47 anos do fim da 
Guerra do Ultramar e o 98.º aniversário 
da Fundação do Núcleo da Liga dos 
Combatentes de Castelo Branco.

A cerimónia foi presidida pelo Presi-
dente da Liga dos Combatentes - Te-
nente-general Joaquim Chito Rodri-
gues. A efeméride contou com a pre-
sença do Vice-presidente da CM de 
Castelo Branco - Dr. Hélder Henriques, 
bem como outras ilustres autoridades 
civis, militares, culturais e com uma ex-
celente moldura humana formada por 
Combatentes e seus familiares.

Antes do início das cerimónias, teve 
lugar na sede do núcleo, o descerra-
mento da fotografia e do diploma de 
sócio benemérito a título póstumo do 
nosso sócio António Arnel Afonso. O 
ponto alto das cerimónias teve lugar 
junto ao Monumento aos Combaten-
tes, na Praça Martin Afonso de Melo, 
onde decorreu a Cerimónia de Home-
nagem aos Mortos, que contou com a 
presença de uma força militar do Regi-
mento de Infantaria N.º15 - Tomar. Na 
ocasião foram também impostas as 

Castelo Branco
98.º Aniversário do Núcleo

Tábua
Novo Núcleo da LC

No passado dia 23 de setembro de 
2021, em reunião da Direção Cen-

tral da Liga dos Combatentes, foi apro-
vado conforme proposta de um grupo 
de Antigos Combatentes do Concelho, 
a criação do Núcleo de Tábua da Liga 
dos Combatentes, confiando a sua ges-
tão à Comissão Administrativa designada 
para o efeito e constituída pelos seguin-
tes sócios: Presidente: Armando Pereira 
Costa, 1Sarg - sócio 181.796; Secretário: 
Armando Pereira Costa Santos - sócio 

203.125; Tesoureiro: Sebastião Borges 
Ferrão - sócio 203.122; 1.º Vogal: Alfre-
do da Costa Trindade - sócio 203.127; 
2.º Vogal: António Manuel Correia Perei-

ra - sócio 203.132; 1.º Vogal Suplente: 
Fernando Marques Escaroupa - sócio 
203.135; 2.º Vogal Suplente: João Manuel 
Oliveira Rodrigues - sócio 203.137. C

seguintes condecorações:
Medalha Cruz S. Jorge 3.ª Classe (Medalha 
atribuída pelo Estado-Maior General das Forças 
Armadas): SMor Eng.ª na situação de Reserva 
- Carlos Reis Pio, missão na República Centro 
Africana (RCA) 2018;
Medalha dos Feridos em Campanha: Ex-Solda-
do Manuel Pereira Amaro, no Teatro de Opera-
ções Guiné 1964-1965;
Medalha Comemorativa das Campanhas:
- Ex-1.º Cabo Francisco Soares Gregório, Le-
genda “Angola 1969-1971”;
- Ex-Soldado Manuel Pereira Amaro, Legenda 
“Guiné 1964-1965”;
- Ex-Soldado João Ramalhinho Antunes, Le-
genda “Guiné 1964-1966”
- Ex-Soldado João Sobreira Dias Martinho, Le-
genda “Guiné 1968-1969”;

- Ex-Soldado José Gonçalves Ribeiro, Legenda 
“Angola 1971-1972”. Foi também louvado 
pelo Presidente da Liga Central, Tenen-
te-general Joaquim Chito Rodrigues, o 
Agente Principal da PSP, na situação 
de Aposentado, Carlos Fernando de Je-
sus dos Santos. As intervenções alusi-
vas ao evento foram proferidas pelo 
Presidente do Núcleo, TCor José Ma-
nuel Boieiro e pelo Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Castelo Branco, 
Dr. Hélder Rodrigues. Foi ainda lida a 
mensagem do Presidente da Liga dos 
Combatentes referente aos 103 anos 
da assinatura do Armistício. 

No final das cerimónias decorreu uma 
missa de sufrágio e um almoço conví-
vio com os sócios e seus familiares.C

núcleos
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Abiul-Pombal
Monumento de homenagem aos 
Combatentes do concelho de Ansião

Foi inaugurado, no passado dia 10 de 
outubro, junto à Praça do Município, 

um monumento em homenagem aos 
Combatentes do concelho de Ansião 
no Ultramar. A cerimónia mereceu hon-
ras militares e religiosas perante mais 
de duas centenas de combatentes, 

acompanhados por familiares e convi-
dados, tendo contado com a presença 
do Presidente da Liga dos Combaten-
tes, Tenente-general Joaquim Chito 
Rodrigues, e representantes dos Nú-
cleos de Abiul/Pombal e de Leiria da 
Liga dos Combatentes. Esta iniciativa 
conjunta da Câmara Municipal e de re-
presentantes locais da Liga dos Com-
batentes permitiu que Ansião pudesse 
prestar homenagem e reconhecer, 
através deste símbolo, a heroicidade 
e o patriotismo de quem protagonizou 

Louriçal evoca antigos combatentes
“para que a memória não se apague”

C

TGen Chito Rodrigues acompanhado do presidente do Núcleo de Abiul da LC  e dos autores da  ideia do monumento

Para além de ser um dia festivo, hoje é um dia 
evocativo. As palavras foram proferi-

das no final da manhã de domingo (21), 
pelo presidente da Liga dos Comba-
tentes, na inauguração do monumento 
de homenagem aos combatentes, no 
Louriçal, cuja cerimónia foi conduzida 
por Célio Dias, presidente da Assem-
bleia de Freguesia e, também ele, mili-
tar de carreira. A iniciativa foi promovida 
pela Junta de Freguesia e contou com 
a parceria do Núcleo Abiul-Pombal da 
Liga dos Combatentes. Para o Tenen-

Na Aldeia do Vale, a aldeia mais antiga habitada do concelho de Pombal, 
encontra-se, também, situado na Praça da Fonte, que se espera venha a ser 
brevemente a «Praça do Combatente», um monumento aos Combatentes do 
Ultramar,  inaugurado em 10 de agosto de 2019.

um dos momentos mais marcantes da 
História do nosso país e do nosso con-
celho. O encontro permitiu ainda parti-
lhar memórias da história coletiva por 
parte de quem combateu nas ex-coló-
nias portuguesas e reviver vivências e 
sentimentos de sacrifício, abnegação 
e entrega a uma causa nobre, à defe-
sa de um território que muitos viu cair, 
impedindo-os de ver concretizados os 
seus sonhos e projetos de vida e a ou-
tros deixou como marca a dor e o trau-
ma. Fonte: Câmara Municipal de Ansião

te-general Joaquim Chito Rodrigues, a 
ocasião evoca “o cumprimento do de-
ver ao serviço da pátria”, assim como “a 
memória”, os que “regressaram cegos, 
mutilados ou com stress pós-guerra”, 
mas também aqueles que chegaram 
“mais fortes”. “Sentimos que hoje é 
um dia em que a população do Louri-
çal agradece aos seus combatentes”, 
frisou, salientando que o monumento, 
da autoria do escultor António Santos 
Coelho, representa “sacrifício, sofrimen-
to e luto”. “Não há ninguém, no mundo 
português, com a missão de se bater, 
perder o direito à vida e à liberdade, 
senão o soldado”, afirmou o presidente 

da Liga dos Combatentes, acrescen-
tando que “os que não perderam a 
vida passaram esse período no fio da 
navalha”. “Há alguém que pague isto?”, 
questionou o Tenente-general perante 
a falta de reconhecimento do Estado. 
Joaquim Chito Rodrigues lamenta que 
os primeiros passos, no sentido de mu-
dar esse paradigma, tenham chegado 
50 anos depois, com a criação do 
Estatuto do Antigo Combatente, aqui-
lo a que chama um “reconhecimento 
moral”, em vigor desde 1 de setembro 
de 2020, e que confere novos direitos 
aos que estiveram ao serviço do país 
na guerra colonial. O dirigente defen-

de, no entanto, que é preciso ir mais 
além e “completar o estatuto”, uma vez 
que o Governo não acautelou todas as 
propostas apresentadas. “Enquanto is-
so não acontecer”, Joaquim Chito Ro-
drigues garante que “os combatentes 
vivos irão lutar” pelos seus direitos de 
apoio social e apoio à saúde.

Momentos antes, já o presidente da 
Câmara Municipal, Pedro Pimpão, ti-
nha enaltecido o papel dos antigos 
combatentes, considerando que o mo-
numento inaugurado é “uma oportuni-
dade para a nossa comunidade prestar 
um justo tributo a milhares de militares 
que, pelo seu espírito de entrega e 
abnegação, são um exemplo a seguir 
pelas novas gerações”. Para o autar-
ca social-democrata, a homenagem 
representa, ao mesmo tempo, “uma 
evocação de vários períodos da nossa 
História que deixaram marcas indelé-
veis em sucessivas gerações”. Dirigin-
do-se aos combatentes em particular, 
Pedro Pimpão lembra que “fazem par-
te de uma geração que ajudou a criar 
condições para que Portugal seja hoje 
um país democrático, livre, solidário e 
aberto ao mundo”, esperando que es-
se contributo “seja seguido pelos mais 
jovens”.

O presidente da Câmara Municipal de 
Pombal deixou também uma palavra 
de reconhecimento a Célio Dias, pela 
“dedicação a esta causa”, mas também 

ao “dinâmico” Núcleo de Abiul-Pombal 
da Liga dos Combatentes, presidido 
por António Luís “que alarga, no nosso 
concelho, o reconhecimento aos nos-
sos combatentes, que cada vez mais 
freguesias vão imortalizando”.

Por sua vez, o presidente da Junta de 
Freguesia do Louriçal reconhece que o 
monumento inaugurado peca “por tar-
dio” e lembrou os que há cerca de 50 
anos “partiram contra a vontade”, dei-

xando para trás a família. “A vida de ca-
da um de nós é uma missão, mas es-
ta foi a mais difícil de aceitar”, afirmou 
José Manuel Marques, esperando “que 
aos nossos jovens nunca seja imposta 
a obrigatoriedade de pegar nas armas”, 
porque “é sinal que vivemos em paz”. 
No entender do presidente da Junta 
anfitriã, o monumento inaugurado re-
veste-se de “enorme justiça e reconhe-
cimento”. Fonte: pombaljornal.pt C

Inauguração de Monumento em Ansião

Inauguração de Monumento em Louriçal

C

núcleos
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s umário

Como em anos anteriores e um pouco por todo o país e estrangeiro, onde  existem núcleos da Liga 
dos Combatentes, os antigos combatentes e suas famílias, promovem cerimónias de homenagem aos 
militares falecidos. 

Devido à grande quantidade de cer imónias realizadas, os restantes eventos podem ser consultados na página da internet da Liga dos 
Combatentes em www.ligacombatentes.org
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Abrantes

Estremoz

Beja

Guiné-Bissau

Lisboa Maia

São Miguel - AçoresQueluz

ia de finadosd
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Passei muitos momentos que rotulo 
como dramáticos, durante a co-

missão militar em que fui mobilizado e 
destacado para Angola, no já distante 
ano de 1961.

Recordo, quando interpelado sobre 
os bons ou maus momentos que ocor-
reram, na companhia dos militares do 
meu Batalhão nas deslocações ou nos 
acampamentos em que estive, o episó-
dio que ocorreu no decurso de uma pa-
trulha em que participei para prestar as-
sistência aos militares que constituíam 
uma das Companhias, a 117, do Bata-
lhão 114. Contemos o que se passou:

Os militares, que constituíam a Com-
panhia de Caçadores 117, ficaram du-
rante um certo período, sem assistência 
médica, por doença do alferes-médico 
Madeira, meu especial amigo, mais tar-
de um distinto clínico em Coimbra de 
onde era natural e cidade onde passou 
a exercer a sua atividade profissional. 
Para o interinamente substituir, fui no-
meado pelo comando para prestar as-
sistência, além da devida aos militares 
do comando do batalhão, das compa-
nhias adidas de artilharia, engenharia e 
de pelotão de morteiros, que estavam 
integradas no Batalhão, ainda mais aos 
militares da Companhia 117, espalha-
dos pelas localidades de Quipetelo, 
Balacende e Quissacala, no trajeto entre 
Quicabo, Beira Baixa e Nambuangongo.
Era uma zona propícia a emboscadas, 
onde se desenrolaram combates inten-
sos em 1961 e não só, entre o nosso 
Batalhão e os terroristas que tinham 
massacrado a maioria da população 
autóctone que habitava naquelas terras, 

conhecida como a zona dos Dembos. 
A ligação entre as diferentes localidades 
era feita por uma picada, estrada primi-
tiva e sinuosa marginada por vegetação 
intensa, que atravessava toda a região.

Havia um local da picada, de arbo-
rização superabundante, sombria e 
propícia a emboscadas, denominada 
local das Sete Curvas (por motivo ób-
vio) onde as patrulhas militares tinham 
sofrido muitos ataques, em vários com-
bates, com baixas por mortes e feridos, 
em que a nossa patrulha teria de passar 
obrigatoriamente. Sempre me preocu-
pava, quando por motivos operacionais 
tinha que passar naquele trajeto.

A patrulha seria constituída por duas 
autometralhadoras Panhard, por um 
pelotão de militares (cerca de 30 ho-
mens de uma companhia de engenha-
ria) transportada em jipões, que estava 
adstrita ao nosso Batalhão o «114», 
além de camiões com abastecimentos 
e um jeep com rádio em que ira o ca-
pitão de engenharia a quem competia 
comandar a coluna.

Quando se organizou o destacamen-
to, o capitão foi-me procurar para saber 
o que é que o Serviço de Saúde que-
reria transportar de medicamentos, e 
informar-me que iria com ele no jeep, à 
frente da coluna, para não apanhar mui-
to pó. Esclareceu-me que a alternativa 
seria, ou ir numa das autometralhadoras 
Panhard, ou com os soldados num jipão. 

Aceitei encantado o convite, anteven-
do a possibilidade de fazer a viagem 
aparentemente em ótimas condições.
Organizou-se a coluna militar, segundo 
o programado, e partimos de Quicabo 
em cumprimento da nossa missão.

A nossa viatura avançou rapidamente, 
distanciando-se da coluna militar. Cha-
mei a atenção ao capitão de imediato, 

dizendo se não seria melhor ir mais de-
vagar para que as outras viaturas de 
proteção nos pudessem acompanhar 
de perto. Retorquiu-me esclarecen-
do-me que de momento a zona, que 
iriamos atravessar, estava calma e, 
por conseguinte, seguiríamos sempre 
à frente e depressa, não só para não 
apanharmos pó, mas, mais ainda, para 
não perdermos tempo com a lentidão 
da coluna. Aceitei a explicação, ba-
seado no bom-senso e experiência do 
militar. Ia sentado atrás do capitão, nos 
assentos traseiros do jeep, junto do sol-
dado radio telegrafista que, por sua vez, 
ia atrás do condutor.

O capitão ia armado com uma pisto-
la metralhadora Uzi, arma que também 
me foi facultada por ter tido treino e 
saber, se necessário, usá-la em caso 
de ataque. Seguimos rapidamente, dei-
xando para longe a coluna militar. Digo 
e lembro-me, que ia expectante e fran-
camente receoso porque sentia o peri-
go que estávamos a correr estando tão 
afastados da proteção da coluna com 
os soldados. Ao fim de algum tempo 
atingimos o local das Sete Curvas, quan-
do, inopinada e repentinamente, o capi-
tão gritou para o condutor ao entrarmos 
numa das curvas:
- Para! 
Começando de imediato a disparar uma 
rajada de metralhadora para a frente! 
O meu coração ficou aos saltos, como 
se costuma vulgarmente dizer. Incons-
cientemente premi a segurança e o ga-
tilho da pistola metralhadora disparan-
do uma rajada de meia dúzia de tiros 
por cima do capacete de aço do con-
dutor do jeep, dado que levava a arma 
empunhada bem levantada. As balas 
zuniram ao roçar o capacete!
Não o matei por mero acaso! 

O meu reflexo imediato após os disparos 
foi, assim como os do condutor e do ra-
diotelegrafista, de saltar do jeep rolando 
para o chão como nos tinham ensinado 
a proceder em caso de ataque. O capi-
tão, a rir e instalado no jeep disse: 
- Não se preocupem, acabo de atirar a duas 
perdizes que estavam na estrada! 
Chamei-lhe a atenção para a incons-
ciência e imprudência cometida, dado o 
sítio em que estávamos. Reconhecen-
do a pertinência da minha observação, 
repetiu, mais uma vez, que não nos 
preocupássemos. O soldado condu-
tor desligou o motor do jeep. Ficamos 
rodeados por um profundo silêncio na 
sombria selva, tentando ouvir qualquer 
ruido estranho. O capitão, não ouvindo 
nenhum ruido dos motores das viaturas 
que constituíam a coluna militar e reco-
nhecendo o perigo em que poderíamos 
estar, mandou-nos deitar nas bermas da 
picada, dois de cada lado, vigilantes e 
expectantes, até chegar a coluna militar.

Ficámos durante largos minutos en-
volvidos por um silêncio ensurdecedor 
após os disparos, junto de «trincheiras» 
semidestruídas, que tinha sido usa-
da pelos terroristas numa das muitas 
emboscadas que tinham realizado aos 
nossos militares naquele local! 
Só acalmei (e presumo que o capitão 
e os soldados também) quando divisá-
mos, cerca de dez ou quinze minutos 
depois, uma das autometralhadoras 
parando ao nosso lado, no meio da pi-
cada, atrás do jeep. Daí em diante e até 
ao primeiro acampamento seguimos 
sempre devagar, mas, desta feita, atrás 
de uma das autometralhadoras e não 
na dianteira da coluna, apanhando pó.

Nunca mais esqueci os minutos que 
passei deitado no chão, há espera de 
ser atacado pelos terroristas, eventual-
mente alertados pelas rajadas das me-
tralhadoras. Sempre me dei por agra-
decido pelo feliz desfecho da aventura. 
Parecíamos uns farinheiros com a poei-

Fernando Reis Lima
Alf Milº Médico em 1961/63

As perdizes...

ra que totalmente nos cobriu até à che-
gada a Balacende…. Foi um dos muitos 
e grandes sustos que apanhei.

Durante muito tempo lembrei a sorte 
que tive em não termos sido atacados 
nas Sete Curvas e, por nem o soldado 
nem eu, termos sofrido consequências 
com os inadvertidos disparos da metra-
lhadora que levava…em que as muni-
ções foram para o ar. Tudo por causa 
de duas perdizes em que, ainda por 
cima, o capitão errou o alvo… 

O capitão era um competentíssimo 
engenheiro sapador, destemido e de 
uma coragem incrível, mas imprudente 
(e mau caçador…).

Malgrado a maneira como o verberei, 
ficou sempre muito meu amigo, nunca 
tendo, felizmente, precisado dos meus 
serviços clínicos, não obstante as inú-
meras situações de perigo em que es-
teve envolvido.
História que nunca contei, até à data, 

por motivos compreensíveis…

stórias da Históriae
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Dezembro de 2020 foi o iniciar de 
uma aventura musical que viria a 

tomar forma nos dois concertos solidá-
rios evocativos do Centenário da Liga 
dos Combatentes (LC): um no Antigo 
Picadeiro Real do Museu dos Coches, 
em 16 de outubro e o seguinte, em 7 
de novembro do corrente ano, no Audi-
tório Municipal Olga Cadaval em Sintra, 
com a presença de entidades militares 
ligadas às Forças Armadas e de Segu-
rança, ativos e na reforma, civis, mem-
bros do Conselho Supremo e da Direção 
Central da LC, funcionários e amigos.

Em dezembro de 2020, Isabel Mar-
tins perguntou, em gesto de desafio ao 
Professor, Compositor e amigo antigo 
da LC, Daniel Schvetz, se era capaz 
de compor uma peça para orquestra 
sinfónica para marcar o Centenário 
da Instituição, e ele simplesmente res-
pondeu que sim, visto já ter em 2019 
musicado o poema “Companheira” do 
Tenente-general Joaquim Chito Rodri-
gues, Presidente da LC, sobre a G3, fiel 
amiga do combatente, em estreia no 
Museu do Combatente, em 29 de maio 
do mesmo ano, no dia das Operações 
de Paz e Humanitárias. Deste modo a 
peça Oratório In memoriam-Flashback, alu-
siva à efeméride, cresceu e teve a sua 
estreia em 16 de outubro, sendo nova-
mente interpretada em 7 de novembro.

Segundo o compositor “É uma re-
flexão à volta dos muitos momentos 
históricos (e presentes) nos quais nos 
vimos envolvidos em confrontos entre 
seres humanos, guerras, batalhas, lu-
tas, revoluções, sempre com saldo ne-
gativo, seja do lado que for.

Há uma alternância de momentos de 
muita calma, que repentinamente mu-
dam para tonicidades de grande por-
te, a banda exprime-se em todo o seu 
esplendor, há linhas de singela trans-
parência, seguidas de ausência total 
de materiais melódicos, só sons como 
pequenos focos de luz.

Já no início aparece a melodia medie-
val Ĺ homme armée, proveniente das épo-
cas cruzadas, há um austero instante 
dedicado ao grande mestre da polifo-
nia barroca, J. S. Bach, cujas linhas, em 
sofisticado tratamento contrapontísti-
co, refletem outros tipos de luta ou diá-
logo e finalmente aparecem dois mo-
mentos em que Maurice Ravel ressoa. 
O andamento lento do seu Concerto 
para Piano em sol, e já no final seu For-
lane, de Le tombeau de Couperin, evocação 
de amigos falecidos na Grande Guer-
ra. A linguagem pode ser caracterizada 
como mista, alternando secções clara-
mente perceptíveis na sua organização 
e sonoridade, passando para blocos ou 
colunas sonoras sem enquadramento 
óbvio. O subtítulo Flashback indica uma 
espécie de um olhar para trás, com 
curiosidade, perplexidade, mas sempre 
com esperança" (Daniel Schvetz).

Os concertos tiveram o apoio do 
Exército com a sua Banda Sinfónica 
(BSE) e o maestro Alferes Renato To-
más e da Força Aérea com a Banda 
Sinfónica e o maestro Major António 
Rosado. Estes concertos só foram 
possíveis devido à ligação antiga de 
amizade e solidariedade que se esta-

beleceu entre Isabel Martins e os ar-
tistas. Os concertos iniciaram-se com 
o Hino Nacional cantado por todos 
os presentes, e terminaram com o Hi-
no da Liga dos Combatentes, na voz 
do tenor João Cipriano, do coro do S. 
Carlos. A soprano Florencia Ribero, 
uruguaia, socióloga, que estava com 
um projeto de Street Opera, de modo a 
levar a Ópera aos transeuntes da rua, 
que normalmente não entram em salas 
de música, e que mais tarde entrou no 
concurso Got Talent Portugal, foi a esco-
lhida para, no dia 16 de outubro, ser a 
voz da esperança na peça Memórias do 
compositor Jorge Campos, peça de-
dicada aos Soldados de Portugal, es-
treada em 2019 pela BSE no concerto/
recital do tirocínio para Oficial, do Maes-
tro Alferes Renato Tomás. Nesta obra, 
escrita para Banda Sinfónica, eletrónica 
e voz/soprano (solista), contámos com a 
participação do compositor a produzir a 
eletrónica in loco.

Nos fados tivemos a participação de 
Pedro Polónio ao piano A acompa-
nhar Rute Soares, o grupo de Fados de 
Coimbra Serenata ao Luar e Nuno da Câ-
mara Pereira que, também antigo com-
batente, sempre presente, interpretou 

vários fados associados aos militares 
em várias épocas, com letras de Miguel 
Torga e Amália Rodrigues.

Num tom musical diferente, mas ine-
briante, ouvimos na comemoração do 
centenário alusivo ao nascimento do 
compositor Piazzolla, um Medley com 
arranjo do compositor Daniel Schvetz, 
para 2 quartetos (octeto) de saxofone 
e percussão, Martín Sued em Bando-
neón e Daniel Schvetz em piano, com 
temas de Piazzolla. A terminar uma 
música com arranjo do compositor Da-
niel Schvetz, na voz da soprano Floren-
cia Ribero (solista).

Companheira, peça composta em 2019 
por Daniel Schvetz foi declamada pelo 
tenor João Cipriano, tendo-se ouvido 
de seguida pela BSE o Oratório In me-
moriam-Flashback, obra em estreia, alusi-
va à efeméride, escrita pelo compositor 
Daniel Schvetz para a Liga dos Comba-
tentes nas comemorações do seu Cen-
tenário, a Rapsódia em Fado de Joa-
quim Luís Gomes, da metade do séc. 
XX, e o Hino da Liga dos Combatentes.

No concerto de 7 de novembro em 
Sintra, pela Banda Sinfónica da Força 
Aérea, tivemos em cartaz a “Marcha 
do Aliado – 1910”, de Antero Ribeiro 
da Silva, o Symphonic Requiem de James 
Barnes e novamente o Oratório In me-
moriam-Flashback de Daniel Schvetz, por 
ter sido composta para esta evocação 
da Liga dos Combatentes.

Variando o programa tivemos dois 
solos e dois duetos, com a soprano 
Florencia Ribero e o tenor Bruno Al-
meida, e a soprano Carolina Raposo 
e o tenor João Cipriano, seguidos por 
Gonçalo da Câmara Pereira com fados 
de sua autoria e adequados à homena-
gem aos militares, bem como o sócio 
combatente Daniel Gouveia.

A terminar o excelente trio de tango 
argentino com Daniel Schvetz ao pia-
no, Pedro Santos, acordéon e Martin 
Sued bandonéon a interpretarem Pia-
zzolla, terminando com uma bela peça 
cantada por Florencia Ribero e desta 
vez a acompanharem a peça Compa-
nheira, com voz do tenor João Cipriano.

No final dos dois concertos o Tenen-
te-general Chito Rodrigues falou aos 
presentes sobre o Centenário da LC, 

Concertos Solidários evocativos do 
Centenário da Liga dos Combatentes

desde a fundação à constituição ofi-
cial, ao seu passado, presente e futuro, 
agradecendo aos maestros das Ban-
das a sua participação, aos artistas 
a disponibilidade demonstrada, com 
oferta de lembranças, a Isabel  Martins 
do marketing do Museu do Comba-
tente, pela idealização, concretização 
e organização dos dois concertos, à 
Direção do Museu dos Coches e do 
Auditório Olga Cadaval, e estando pre- C

Concerto Solidário no antigo Picadeiro Real do Museu Nacional dos Coches, em Lisboa

Maestro Alferes Renato Tomás e alguns dos intervenientes que participaram no Concerto

sente neste caso, o Vice-Presidente da 
CM de Sintra, Dr. Bruno Parreiro, em 
representação do Presidente Dr. Ba-
sílio Horta, o agradecimento particular 
pela cedência das instalações para o 
evento, com troca de lembranças en-
tre os dois responsáveis, bem como, a 
alocução do Dr. Bruno Parreiro sobre a 
importância da Liga dos Combatentes 
para a sociedade.

Isabel Martins

Olga Cadaval - TGen Chito Rodrigues, Maj António Rosado e o Vice-Presidente da CM de Sintra, Dr. Bruno Parreiro, acompanhado dos artistas

tuala
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Museu do Combatente
Av. Brasília (junto à Torre de Belém)

Cerca de 500 modelos à escala, desde os 
irmãos Wright até aos atuais drones, passando 
por todos os aviões da II Guerra Mundial e das 
grandes batalhas aéreas.

Aberto todos os dias,
incluindo fins de semana e feriados.

Das 10H00 às 18H00
Contacto: 912 899 729

Bilhetes:
4€ (adultos)

3€ (crianças a partir dos 5 anos, reformados e grupos)
grátis (sócios da Liga dos Combatentes e combatentes 

portadores do Cartão do Combatente)

História da aviação do séc. XX

De um realismo dramático, hiper-realista, em 3 
dimensões com manequins em tamanho natural, 
efeitos de luz e som, a vida do soldado português 
na Flandres, as saudades de casa, as conversas 
em momentos de descanso e até naqueles 
em que a realidade envolvente impossibilitava 
conciliar o sono pelos rebentamentos sucessivos, 
os ataques de pânico, os feridos, o sair do abrigo 
provisório da trincheira para o combate corpo-
a-corpo.

Eventos no Museu do Combatente 

O Museu do Combatente, no Forte do Bom Sucesso, 
tem sido escolhido para a realização de vários eventos, 
nomeadamente de confraternização de grupos  sociais 
e empresariais e outros de cariz mais privado, como 
foi o caso dos noivos que escolheram o Forte do Bom 
Sucesso para celebrarem o seu casamento neste espaço 
nobre, junto à Torre de Belém.

A Trincheira Em 29 de maio 2021 foi inaugurada a LARC-V (Lighter, 
Amphibious Resupply, Cargo, 5 ton), no Museu do 
Combatente.

“É um tipo de lancha anfíbia desenvolvida nos EUA nos 
anos 50, com capacidade de operar tanto em terra como no 
mar. Estas lanchas foram cedidas pela Marinha da República 
Federal da Alemanha, em 1983, à Marinha de Guerra 
Portuguesa.

Atualmente, as LARC estão inseridas na Unidade de 
Meios de Desembarque do Corpo de Fuzileiros, onde são 
empenhadas no transporte logístico, em operações anfíbias, 
tendo participado em diversos exercícios nacionais e 
internacionais. (Depósito Museu de Marinha)”

Esperemos que os visitantes se entusiasmem tanto com 
este anfíbio como nós no Museu do Combatente, quando 
chega uma peça nova. A montagem de uma escada permite 
visitar o interior da Lancha e imaginar-se por algum tempo 
numa possível operação. Aguardamos a sua visita

t ome nota

EXPOSIÇÃO “MEMÓRIAS DE COMBATE“
- A Força Aérea Portuguesa na Guerra do Ultramar -

Com participação do Gen Aleixo Corbal (Angola), TGen Vizela 
Cardoso (Moçambique), MGen Ricardo Cubas (Guiné), Cor 
Umberto Amaral (Guiné), TGen Ferreira Pinto e  Cor Mira Vaz 
(Paraquedistas), realizou-se no dia 11 de novembro a tertúlia 
“Memórias de Combate” com exibição da exposição associada 
até 29 maio 2022. O nosso convite para a visitar.

Decorreu no passado dia 09OUT2021, 
no Museu do Combatente o 
lançamento do livro «Por Tempos 
e Caminhos», da autoria de Irene 
Banazol. As vivências de uma vida do 
irmão mais velho, Luíz Alberto Banazol, 
acarinhado pelas palavras da irmã 
mais nova Irene Banazol, suas viagens, 
trabalho e aventuras diversas.

Faça a sua requisição e pagamento, junto do Núcleo da Liga dos Combatentes da sua área de residência

Neste Natal
Ofereça vinho

La Lys

1 garrafa de vinho tinto reserva
1 garrafa de vinho tinto regional
1 garrafa de vinho branco regional
1 chouriço tradicional 0,180kg
1 paínho 0,300kg

28,00€

15,84€12,30€
16,40€

Tinto Reserva +
Branco Regional +
Paínho 0,300Kg

Tinto Reserva +
Branco Regional

Tinto Reserva +
Branco Regional +
Tinto Regional

vinho
licoroso

16,30€

500ml

1 Garrafa de Vinho Branco Regional
1 Garrafa de Vinho Tinto Reserva
1 Garrafa de Vinho Tinto Regional

21,65€17,00€14,00€

1 Garrafa de Vinho Branco Regional
1 Garrafa de Vinho Tinto Reserva

1 Garrafa de Vinho Branco Regional
1 Garrafa de Vinho Tinto Regional

Cx. em madeira Cx. em madeira Cx. em madeira
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O livro conta, com um toque de humor, histórias referentes aos campos  de 
minas; às precárias condições de aeronavegabilidade e gestão de combustível, 
à falta de segurança dos elementos da ONU e respetivo material de apoio, 
à problemática dos refugiados e desalojados de guerra, aos combatentes 
desmobilizados, às realidades sociais com que a população de Luanda se 
debatia , às consequências dos resultados eleitorais e ao ressurgimento da 
guerra civil angolana, que acabou(1992) com a evacuação de alguns milhares de 
cidadãos portugueses para um repatriamento forçado.

Coleção «Fim do Império» à venda na Liga dos Combatentes

Autor: Paulo Gonçalves
Capa: Marina Gonçalves
Editora: Omega, 2021

Preço para Sócios da Liga dos Combatentes: 13,50€ (portes incluídos)

Pedidos para: 
geral@editoraomega.com / editoraomega2021@gmail.com

«Gonçalves Ribeiro analisa profundamente a História de Portugal e apresenta a sua 
análise crítica de como viveu e interpreta os bons, e menos bons, momentos da história 

de um país, construtor de Impérios. O livro começa por esta frase: - "Há 600 anos a 
conquista de Ceuta foi a rampa de lançamento que projectou até aos confins do mundo 

o nome de Portugal, um país rural, escasso de recursos e com pouco mais de um 
milhão de habitantes" e termina: - "O dia 11 de Novembro de 1975 estava a nascer. Um 
novo estado soberano, Angola, junta-se à sociedade das nações. Cinco séculos e seis 
décadas, após Ceuta, Portugal “regressava ao ovo”, deixando atrás de si, mundo fora, 

sete novos países e pegadas históricas indeléveis"(…)

Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues, in Exórdio

Programa «Fim do Império»
Autor: António Gonçalves Ribeiro
Capa: Sofia Travassos
Editora: Âncora, 2021

À venda na Liga dos Combatentes:  20,00€ (+ portes incluídos)

Pedidos para: patrimonio@ligacombatentes.org

s ugestões de leitura

Ruy de Carvalho
ATOR

Líder mundial em 
elevadores de escadas
Agende a avaliação  das suas escadas.

Scooters de
Mobilidade

Agende o test-drive
da sua scooter

Elétricas e muito fáceis
de manobrar

Recuperar a independência com as Scooter Stannah!
Desfrute novamente de uma vida ativa e livre, como sempre sonhou.
Ideal para pessoas com algumas dificuldades em caminhar, as 
scooters de mobilidade Stannah devolvem a liberdade de se 
deslocar, em segurança, para idas à farmácia ou compromissos 
inadiáveis no seu dia a dia.

Nº1 
EM SCOOTERS 
DE MOBILIDADE

PERFEITA PARA BANHO
ASSISTIDO OU DE
CADEIRA DE RODAS.

Aqualuxe

Instalação em 
apenas 2 dias*

“Só posso confiar 
numa marca que
é ainda mais 
experiente 
do que eu!”

*Baseado numa instalação em condições normais.RUY4OCO11221

808 918 388
LIGUE TEL.:

Custo de chamada local

Cabaz de Natal
Na compra de um equipamento
de mobilidade Stannah

OFERTA

A campanha apresentada nesta comunicação têm validade de um mês, sem efeito 
retroativo e não é acumulável com outros descontos ou campanhas em vigor.
Oferta limitada ao stock existente. Imagem meramente ilustrativa.

Cadeira ortopédica

Barra de apoio

Base antiderrapante e 
antibacteriana

Vidros temperados resistentes à  quebra e tratamento 
anticalcário com garantia de 10 anos.

Pedra de remate 
antibacteriana 

Limiar de acesso 
muito baixo
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MENSAGEM  DE NATAL 2021 

Pelo segundo ano consecutivo o Natal aproxima-se fortemente condicionado pelas 
ameaçadoras condições sanitárias.
A Pandemia, não obstante o esforço científico, das entidades de saúde e de apoio 
à vacinação, parece querer contornar as barreiras que lhe têm sido colocadas, 
continuando a condicionar as nossas vidas, nomeadamente a nossa vida familiar.
Mas há qualquer coisa mais forte que a Pandemia!
A força do espírito. A força da esperança. A força da ciência. A força de acreditar 
que nesta luta entre a arma e a couraça haverá a vitória do Homem. 
Alguns, familiares e amigos, já caíram, vitimados por essa luta desigual. Cumpre-nos 
recordá-los, com saudade, neste Natal de 2021. 
Aos que vivos continuam na luta pela vida, dia a dia, recomenda a tradição Cristã 
que se façam tréguas de Paz, se reviva o Nascimento, se valorize o apoio mútuo da 
Família e dos Amigos e que, como é tradição, se desejem a todos Boas Festas e um 
Feliz Ano Novo.
Nos momentos difíceis da vida em comum, como os que nós Combatentes e 
famílias, ontem vivemos na guerra, ou vivemos hoje em Pandemia, importa 
sentirmos que temos um objetivo e que estamos bem dirigidos e comandados e que  
empenhamos todo o nosso saber para nós próprios comandarmos ou dirigirmos 
bem, quem temos sob nosso comando ou direção, sob nossa proteção, nosso apoio 
ou companhia, sentindo o seu reconhecimento. Só assim haverá confiança mútua. 
Só assim se estabelecerá um esforço comum nacional e pessoal, na luta contra a 
adversidade e a vitória surgirá transformando a vida, num Natal contínuo. Não é uma 
conclusão utópica. É um acreditar na harmonia e na Paz. Na Paz para a qual o Natal 
aponta. Na derrota da pobreza e da solidão. Na minimização da doença. Na vitória 
do diálogo sobre a ponta da espingarda!
Enfim, encontremos na Força do Natal as nossas próprias Forças, para trazer à vida 
a Tranquilidade e Felicidade possíveis. Continuaremos, como até aqui, a Honrar os 
Mortos e a Lutar pela Dignidade dos Vivos. 
Bom Natal e Feliz Ano Novo.

Presidente da Liga dos Combatentes
Joaquim Chito Rodrigues, TGen

SPREAD.indd   44 13-12-2021   11:33:43


